INSPIRADA  EM 
MACHADO  DE  ASSIS, 

INSTALAÇÃO  NO 
CCBB  INQUIETA  {Pág  13} 
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CINQUENTONES 

MEIO  SÉCULO  DEPOIS  I 
DO  PRIMEIRO  SHOW, 

STONES  VIRARAM  LENDA 
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Sem  acordo  na 
LDO,  sem  recesso 

O  Inconformada  com  posição  do  governo  de  não  pagar  nenhuma  emenda  individual 
pendente,  oposição  decide  obstruir  discussão  do  rascunho  orçamentário  no  Congresso 
O  Decisão  faz  com  que  trabalhos  tenham  que  continuar  indefinidamente  {Págo3> 


5  Farnili 

ia  a  calma,  Mtamot  aqui  com  o 
do  prestar  uma  assistência  digna  o 
alidade.  Aguarde,  em  breve  a  equipe 
na  estará  prestaodo4he  infcv 


►  Valquíria  Conrado  (com  as  mãos  cruzadas),  mãe  de  David  Meira,  no  Hospital  de  Base: 
filho,  de  19  anos,  está  em  estado  gravíssimo  depois  de  ser  atingido  na  nuca  pela  tabela 
de  basquete  do  ginásio  da  Asceb,  que  quebrou  durante  treinamento  {pág  16} 
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Processo 
aguarda 
Demóstenes 
no  MP-GO 

O  A  cassação  do  mandato  de 
senador  foi  só  o  primeiro  golpe 
O  Colegas  procuradores  admitem 
constrangimento  {pág  02} 

Servidor  acusa 
tenente-coronel 
de  agressão 

Oficial  teria  se  irritado  com 
atendimento  no  HFA  {pág  05} 

Demitidos, 
mas  recebendo 

Justiça  deixa  Leonardo  Bandarra 
e  Déborah  Guerner  no  MP  {pág  06} 

Consumidor 
sofre  com  juros 

Selic  cai,  mas  taxas  de 
empréstimos  sobem  {pág  10} 


Assim  que  assumir 
o  mandato,  o  novo 
senador,  Wilder  de 
Morais  (DEM-GO), 
deve  ser  convocado 
pela  CPI  do 
Cachoeira.  Um  grupo 
de  parlamentares 
vai  apresentar  nos 
próximos  dias  um 
requerimento. 
O  empresário  será 
questionado  sobre 
a  relação  com 
Carlinhos  Cachoeira. 
Ironicamente,  o 
bicheiro  é  noivo  da 
ex-mulher  de  Wilder 
Morais,  a  advogada 
Andressa  Mendonça. 
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Boas-vindas  serão 
com  processo 

O  Demóstenes  Torres  enfrentará  processo  disciplinar  ao  retornar  ao  cargo 
de  procurador  O  Ministério  Público  de  Goiás  reconhece  constrangimento 
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Com  o  mandato  cassado,  De- 
móstenes Torres  voltou  ao 
cargo  de  procurador  de  Justi- 
ça, mas  não  conseguirá  sair 
tão  cedo  da  condição  de  pro- 
cessado. O  ofício  comuni- 
cando o  retorno  foi  entregue 
ontem.  Ao  mesmo  tempo,  a 
Corregedoria  do  Ministério 
Público  de  Goiás  anunciou  a 
abertura  de  um  procedimen- 
to disciplinar  para  apurar  a 
conduta  do  ex-senador. 

O  processo  investigará  se 
o  suposto  envolvimento 
com  o  esquema  do  bicheiro 
Carlinhos  Cachoeira  teve  re- 
lação também  com  a  ativi- 
dade  do  Ministério  Público. 

Demóstenes  está  licen- 
ciado da  função  desde 
1999,  quando  assumiu  a  se- 
cretaria de  Segurança  de 
Goiás.  Ele  reassumirá  à  27a 
Procuradoria  de  Justiça,  res- 
ponsável por  investigações 
criminais. 

O  retorno  de  Demóste- 
nes causa  constrangimento 
à  categoria.  "Ao  dar  abrigo  a 
Demóstenes,  o  Ministério 


22,1 

mil  reais  será  o  novo 
salário  mensal  de 
Demóstenes  depois 
que  reassumir  a  carrei- 
ra de  procurador  do 
Ministério  Público  de 
Goiás.  Como  senador, 
recebia  R$  26,7  mil. 


Público  passa  a  mensagem 
de  tutor  da  impunidade", 
afirmou  um  procurador, 
que  não  quis  se  identificar. 

A  licença  para  procurado- 
res concorrerem  a  cargos  pú- 
blicos é  proibida  desde  1988, 
mas  Demóstenes  entrou  na 
carreira  cinco  anos  antes. 

Se  for  denunciado  pelo 
Ministério  Público,  Demós- 
tenes pode  ser  punido  com 
a  aposentadoria,  mas  man- 
terá o  salário  integral. 


MARCELO  FREITAS 
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►  Na  volta  ao  MP,  Demóstenes  será 
responsável  por  investigações  criminais 


Novo  senador  sem  pressa 


O  empresário  Wilder  Pe- 
dro de  Morais  pretende 
aproveitar  as  férias  até  o 
dia  20  antes  de  assumir  o 
mandato  de  senador.  O  pri- 
meiro suplente  de  Demós- 
tenes foi  informado  ontem 
pelo  Senado  do  prazo  de  60 
dias  para  tomar  a  posse, 
que  pode  ocorrer  durante  o 
recesso  parlamentar. 

Wilder  comunicou  ao 
governo  estadual  a  saída  da 
Secretaria  de  Infraestrutu- 
ra  de  Goiás,  mas  ainda  vai 
avaliar  de  quais  empresas 
terá  que  se  licenciar  para 
ocupar  o  novo  cargo. 

Apesar  de  descansar 
com  a  família,  o  novo  sena- 
dor tem  acompanhado  o 
noticiário.  Ontem,  ele  justi- 
ficou que  é  'apenas  cotista' 


de  oito  empresas  e  que  a 
informação  consta  na  pres- 
tação de  contas  enviada  ao 
TSE  (Tribunal  Superior 
Eleitoral).  Ao  todo,  o  em- 
presário tem  24  empresas. 


O  presidente  do  DEM,  sena- 
dor José  Agripino  (RN),  es- 
pera fazer  uma  reunião 
com  o  novo  senador  do 
partido  na  próxima  sema- 
na. #  METRO  BRASÍLIA 


Demóstenes 
tem  chance 
remota  no  STF 

Demóstenes  Torres  terá  difi- 
culdade de  recuperar  o 
mandato  no  STF  (Supremo 
Tribunal  Federal),  como 
anunciou  horas  depois  de 
ser  cassado. 

Especialistas  consulta- 
dos pelo  Metro  disseram 
que  os  aspectos  legais  do 
processo  foram  respeitados 
e  a  mudança  da  decisão  se- 
ria uma  interferência  de 
poderes.  "O  STF  analisaria 
apenas  a  forma.  O  conteú- 
do é  assunto  interno  do  Se- 
nado", explicou  o  advogado 
Alberto  Rollo.  Demóstenes 
deve  mudar  de  advogado 
antes  de  entrar  com  a  ação. 

#  METRO  BRASÍLIA 


Breves 


Governo 
marca  reunião 
com  grevistas 

PROFESSORES.  Em  greve 
há  57  dias,  os  professo- 
res universitários  serão 
recebidos  hoje  para  uma 
reunião  no  Ministério  do 
Planejamento.  A  catego- 
ria apresentará  oficial- 
mente a  proposta  de 
reestruturação  de  carrei- 
ra e  reajuste  salarial.  A 
paralisação  atinge  56  das 
59  universidades  fede- 
rais e  34  institutos  fede- 
rais de  educação.  Mais  de 
um  milhão  de  estudan- 
tes estão  sendo  prejudi- 
cados. O  METRO  BRASÍLIA 

Dilma  promete 
mais  escolas 

TEMPO  INTEGRAL.  A  presi- 
dente Dilma  Rousseff 
prometeu  ontem  am- 
pliar de  33  mil  para  60 
mil  o  número  de  escolas 
com  atividades  em  tem- 
po integral  até  o  fim  de 
2014.  "Nenhum  país  de- 
senvolvido tem  escolas 
de  período  único",  disse 
durante  discurso  na  9a 
Conferência  Nacional 
dos  Direitos  da  Criança 
e  do  Adolescente.  Dilma 
afirmou  que  um  país  se 
mede  pela  formação  es- 
colar e  não  pelo  cresci- 
mento da  economia. 

O  METRO  BRASÍLIA 

STF  começa  a 
trocar  vidros 

CAÇAS.  As  vidraças  do  Su- 
premo Tribunal  Federal 
destruídas  há  duas  sema- 
nas por  um  voo  rasante 
de  um  caça  Mirage  F- 
2000  da  FAB  (Força  Aérea 
Brasileira)  começaram  a 
ser  substituídas.  O  servi- 
ço deve  ser  concluído  até 
a  próxima  semana.  O  pi- 
loto permanece  afastado 
e  deve  responder  proces- 
so disciplinar. 

Com  a  manobra,  fo- 
ram destruídas  65  vidra- 
ças. A  reposição  custou, 
ao  todo,  R$  35  mil,  que 
foram  pagos  pela  Aero- 
náutica. •  METRO  BRASÍLIA 
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Recesso  do  Congresso 
perto  de  ser  adiado 

O  Falta  de  acordo  sobre  o  pagamento  de  emendas  parlamentares  pendentes  paralisa  a  votação 
da  Lei  de  Diretrizes  Orçamentárias  O  Regimento  impede  férias  se  o  projeto  não  for  aprovado 


De  malas  prontas  para  o  re- 
cesso de  13  dias  a  partir  da 
próxima  quarta-feira,  os  de- 
putados e  senadores  podem 
ser  obrigados  a  mudar  de 
planos  e  ficar  em  Brasília. 

Desde  terça-feira,  a  Co- 
missão Mista  de  Orçamento 
tenta  aprovar  a  LDO  (Lei  de 
Diretrizes  Orçamentárias), 
que  será  a  base  do  Orçamen- 
to de  2013,  mas  falta  acordo 
em  relação  ao  pagamento 
de  emendas  pendentes.  O 
regimento  do  Congresso  Na- 
cional proíbe  a  folga  sem  a 
votação  da  proposta. 

O  governo  havia  se  com- 
prometido a  pagar  R$  2,5 
milhões  para  cada  deputa- 
do e  senador  de  oposição  - 
R$  1  milhão  seriam  exclusi- 
vos para  projetos  na  área 
de  saúde.  "Queremos  o  que 
foi  prometido",  esbravejou 
o  deputado  Felipe  Maia 
(DEM-RN). 

A  justificativa  para  a  de- 
mora nos  repasses  está  na 
falta  de  projetos  e  de  um  pa- 
recer técnico  que  justifique 
o  uso  do  dinheiro. 


A  oposição  reclama,  po- 
rém, de  tratamento  diferen- 
ciado para  beneficiar  os  par- 
lamentares de  partidos  alia- 
dos durante  o  período  elei- 
toral. Cada  governista  terá 
direito  a  R$  4,5  milhões  em 
emendas  -  e  os  recursos  já 
estão  disponíveis. 

A  obstrução  que  impede 
que  a  LDO  seja  votada  é  co- 
mandada por  DEM,  PSDB, 
PPS,  PR  e  também  pelo 
PDT,  que  faz  parte  do  base 
governista. 

Novas  tentativas  de  vota- 
ção serão  feitas  na  próxima 
semana,  mas  as  perspecti- 
vas não  são  positivas.  "Não 
vejo  solução  por  meio  de 
acordo",  declarou  o  presi- 
dente da  Comissão  de  Orça- 
mento, deputado  Paulo  Pi- 
menta (PT-RS). 

Caso  a  obstrução  avance, 
os  dias  de  trabalho  durante 
o  recesso  não  podem  ser 
compensados. 


RENATO  ARAÚJO  /  AGÊNCIA  CÂMARA 
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milhões  de  reais  é  o  va- 
lor prometido  pelo  go- 
verno aos  deputados  e 
senadores  dos  partidos 
de  oposição  para  o  pa- 
gamento das  emendas. 
Parte  do  dinheiro  irá 
para  a  Saúde. 


4,5 

milhões  de  reais  e  o 
recurso  disponível  pa- 
ra cada  deputado  e  se- 
nador dos  partidos  da 
base  aliada.  O  dinhei- 
ro poderá  ser  usado  li- 
vremente para  ações 
nas  bases  eleitorais. 
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é  o  número  de  projetos 
de  50  áreas  diferentes 
que  serão  beneficiados 
com  as  emendas  parla- 
mentares. O  dinheiro 
financiará  ações  de 
transporte,  saneamen- 
to e  energia. 


ESFORÇO  CONCENTRADO 

Faltosos 

serão 

punidos 

Frustrada  a  tentativa  de 
votações  em  plenário 
esta  semana  por  causa 
do  imbróglio  da  LDO,  o 
presidente  da  Câmara, 
deputado  Marco  Maia 
(PT-RS),  marcou  sessões 
de  votações  para  segun- 
da e  terça-feira  da  pró- 
xima semana.  "A  pre- 
sença é  obrigatório  e  a 
falta  será  descontada 
do  salário",  afirmou. 

A  preocupação  vai 
além  do  adiamento  do 
recesso.  Duas  medidas 
provisórias  que  tratam 
do  plano  Brasil  Maior, 
de  estímulo  à  indús- 
tria nacional,  estão 
na  pauta  da  Câmara  e 
perdem  a  validade  se 
não  forem  votadas  até 
Io  de  agosto. 

A  expectativa  é  a  de 
que,  até  a  próxima  se- 
mana, sejam  votadas  as 
MPs  e  a  LDO.  Os  parla- 
mentares governistas 
vão  ser  convocados  pa- 
ra garantir  o  quórum 
na  terça-feira. 

Caso  a  mobilização 
seja  inútil,  uma  esforço 
concentrado  vai  ser 
proposto  para  os  dias 
30e31  de  julho. 

•  METRO  BRASÍLIA 


Código  Florestal  Nas  férias,  CPI  fará  plantão 

é,  enfim,  votado 
na  comissão 


Depois  de  três  adiamentos, 
a  comissão  mista  do  Con- 
gresso que  analisa  a  medi- 
da provisória  de  alteração 
do  novo  Código  Florestal 
aprovou  ontem  o  relatório 
do  senador  Luiz  Henrique 
(PMDB-SC). 

Foram  16  votos  favorá- 
veis e  quatro  parlamentares 
anunciaram  obstrução  e  se 
recusaram  de  votar.  O  texto 
desagradou  tanto  a  bancada 
ambientalistas  quanto  os 
produtores  rurais,  que  apre- 
sentaram 343  pedidos  de  al- 
teração no  texto.  As  mudan- 
ças serão  analisadas  somen- 
te em  agosto,  na  volta  do  re- 
cesso parlamentar. 

A  sessão  durou  quase  seis 
horas.  O  relator  foi  acusado 
de  ignorar  as  sugestões  dos 
deputados  e  senadores  para 


atender  as  exigência  do  go- 
verno, que  não  aceita  mu- 
danças profundas  na  MP. 

Dois  pontos  geram  polé- 
micas: o  novo  limite  de  recu- 
peração de  25%  da  proprie- 
dades localizadas  nas  mar- 
gens de  rios  e  a  exigência  de 
manter  vegetação  nativa  em 
áreas  de  preservação  perma- 
nente de,  no  máximo,  80% 
em  áreas  dentro  da  Amazó- 
nia Legal  e  50%  em  biomas 
de  outras  regiões. 

Para  garantir  a  votação,  o 
relator  aceitou  autorizar  o 
uso  livre  de  metade  do  terre- 
no em  região  de  cerrado,  as 
margens  da  Amazónia. 

A  medida  provisória  per- 
de a  validade  em  8  de  outu- 
bro. Para  virar  lei,  precisa 
ser  aprovada  na  Câmara  e 
no  Senado.  •  metro  brasília 


A  CPI  do  Cachoeira  promete 
não  parar  as  atividades  du- 
rante o  recesso  parlamentar, 
previsto  para  o  período  en- 
tre 18  e  31  de  julho.  As  con- 
vocações de  testemunhas  se- 
rão suspensas,  mas  a  análise 
de  documentos  continuará. 

A  sala-cofre  da  CPI  ficará 
à  disposição  para  consulta 
dos  parlamentares.  Os  as- 
sessores serão  treinados 
para  fazer  as  consultas  nas 
escutas  telefónicas  das  ope- 
rações Vegas  e  Monte  Car- 
lo. O  prazo  de  funciona- 
mento da  comissão  de  180 
dias  também  será  suspen- 
so. "Com  a  manutenção 
dessas  atividades,  resulta 
evidente  que  a  CPI  não  per- 
derá prazo  algum.  Ao  con- 
trário, aproveitaremos 
duas  semanas  para  anteci- 
parmos trabalhos  que  são 
permitidos  pela  Constitui- 
ção Federal  ao  longo  do  re- 
cesso parlamentar",  enfati- 
zou o  presidente  da  CPI,  se- 
nador Vital  do  Rêgo  (PMDB- 
PB).  Vital  anunciou  ainda 


que  ficará  de  plantão  junto 
com  o  relator,  deputado 
Odair  Cunha  (PT-MG). 

O  acervo  de  documentos 
e  áudios  em  poder  da  CPI 
está  sendo  catalogado.  Na 
próxima  quarta-feira,  será 
feito  um  balanço  das  ativi- 


GERALDO  MAG ELA/AGÊNCIA  SENADO 


dades  dos  primeiros  três 
meses  de  atividades. 

Depoimentos 

Na  volta  do  recesso,  a  CPI 
espera  retomar  os  depoi- 
mentos já  aprovados.  Os 
mais  polémicos  são  do  pre- 


sidente licenciado  da  Del- 
ta, Fernando  Cavendish,  e 
do  ex-diretor  do  DNIT  (De- 
partamento Nacional  de  In- 
fraestrutura  de  Transpor- 
tes), Luiz  Antônio  Pagot.  As 
datas  devem  ser  marcadas 
na  primeira  semana  de 
agosto. 

A  CPI  ouvirá  também  a 
noiva  de  Carlinhos  Ca- 
choeira, Andressa  Mendon- 
ça. Ela  revelou  recente- 
mente que  o  noivo  tem 
muito  a  falar. 

Existe  ainda  a  possibili- 
dade da  formação  de  uma 
comissão  externa  para  ir 
até  o  presídio  da  Papuda 
colher  o  depoimento  de 
Cachoeira. 

O  relatório  final  está 
prevista  para  ser  apresen- 
tado em  24  de  outubro.  An- 
tes, a  CPI  espera  reconvo- 
car  todas  as  testemunhas 
que  conseguiram  habeas 
corpus  no  Supremo  Tribu- 
nal Federal  para  manter  o 
direito  de  ficar  em  silêncio. 

#  METRO  BRASÍLIA 
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COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


LÍDER  DO  PDT  QUER  VER 
CRISTÓVAM  PRESIDENTE 

Após  decisão  da  cúpula  do  PDT  de  lançar  can- 
didato próprio  à  Presidência,  em  2014,  o  líder 
do  partido  na  Câmara,  André  Figueiredo  (CE), 
já  defende  a  candidatura  do  senador  Cristó- 
vam Buarque  (DF):  "É  um  nome  talhado,  que 
se  beneficiaria  do  recall  da  campanha  de 
2006".  Quanto  ao  governo  do  Distrito  Fede- 
ral, Figueiredo  aposta  no  deputado  Antônio 
Reguffe,  mas  pondera:  "Ele  precisa  sair  do 
isolamento". 

FINANCIAMENTO 

Lideres  do  PDT-DF  revelaram  há  um  ano 
que  a  campanha  presidencial  de  Cristóvam, 
em  2006,  teria  sido  secretamente  financiada 
pelo  PSDB. 

DURA  LEX 

Em  meio  a  protestos,  o  Tribunal  de  Contas 
da  União  informou  ontem  aos  servidores  que 
divulgará  a  "remuneração"  deles.  É  a  lei. 

CASCATAS  DA  CPI 

Piadista  de  primeira,  Esperidião  Amin  (PP)  faz 
galhofa  sobre  o  prefeito  de  Palmas  na  CPI  do 
Cachoeira:  "Raul  Filho  foi  por  água  abaixo". 

À  DISPOSIÇÃO 

Deputado  mais  votado  de  São  Paulo,  Tiririca 
(PR)  diz  topar  ser  cabo  eleitoral  de  José  Serra 
na  campanha:  "Se  ele  me  chamar,  eu  vou". 

PERGUNTAS  INCÓMODAS 
CALARAM  PATRIOTA  NO  SENADO 

O  senador  Ricardo  Ferraço  (PMDB-ES)  calou  o 
ministro  Antonio  Patriota  (Relações  Exterio- 
res) com  uma  pergunta,  no  Senado:  "Por  que 
tanta  presteza  em  condenar  o  Paraguai,  quan- 
do há  anos  o  Brasil  assiste,  sem  protestar,  à  sis- 
temática deformação  das  instituições  demo- 
cráticas na  América  Latina?"  Na  Venezuela  e 
no  Equador,  por  exemplo,  liberdades  funda- 
mentais e  direitos  civis  têm  sido  suprimidos". 


RAHEL  PATRASSO  /  FUTURA  PRESS 


IRRECONHECÍVEL 

Antonio  Patriota  chamou  de  "uma  opinião"  a 
posição  da  Organização  dos  Estados  America- 
nos (OEA)  de  que  não  houve  golpe  no  Paraguai. 

ÀS  FAVAS  OS  PRINCÍPIOS 

Ao  endossar  presepadas  sugeridas  a  Dilma  pelo 
aspone  Marco  Aurélio,  Patriota  mostra  seu  es- 
forço para  evitar  marolas  e  conservar  o  cargo. 


A  BEIRA  DE  UM  ATAQUE 

Nervosos,  os  rapazes  que  pululam  na  assesso- 
ria de  Patriota  enviam  mensagens  ásperas 
(apócrifas,  claro)  aos  críticos  do  chefe. 
Valentões. 

VEM  MAIS  POR  AÍ 

Empresas  como  a  CTIS,  de  Brasília,  cujos  do- 
nos não  foram  incluídos  na  denúncia  da  pro- 
curadoria-geral  da  República,  não  devem  ficar 
sossegadas.  Na  página  9  da  denúncia  à  Justiça 
Federal,  a  PGR  admite  que  serão  aprofundadas 
as  apurações  na  Operação  Caixa  de  Pandora. 

FOGO  AMIGO 

Candidato  petista  a  prefeito  de  Recife,  Hum- 
berto Costa  nega  influência  de  José  Dirceu  no 
rompimento  entre  PT  e  PSB:  "Conversei  com  a 
presidenta  Dilma,  com  o  Lula  e  com  o  presi- 
dente do  PT,  Rui  Falcão.  E  só". 

DESCALABRO 

A  divulgação  dos  salários  no  Senado, 
determinada  pelo  Supremo  Tribunal  Federal, 
vai  revelar  que  senadores  ganham  menos 
que  o  funcionário  do  protocolo,  por  exemplo. 
Para  carimbar  documento,  um  servidor  com 
ensino  fundamental  incompleto  chega  a 
ganhar  R$  27  mil. 

QUESTÃO  DE  IMAGEM 

O  marqueteiro  Duda  Mendonça  deverá  fazer 
a  campanha  de  estreia  de  Maria  Iraclésia 
de  Araújo  (DEM-PR),  candidata  à  prefeita  de 
Maringá  (PR).  Ele  teria  acertado  o  trabalho 
por  R$  1  milhão. 

LEI  FERIDA 

Uma  filha  do  comandante  da  PM  do  DF,  Sua- 
my  Santana,  foi  nomeada  em  maio  na  Secreta- 
ria de  Comunicação  Social  do  governo.  Os  pró- 
prios colegas  de  trabalho  de  Aline  acham  que 
isso  fere  a  lei  do  nepotismo. 

ARTICULADOR 

O  senador  Waldemir  Moka  (PMDB-MS)  se  so- 
bressaiu na  discussão  da  medida  provisória  so- 
bre o  Código  Florestal,  aprovada  ontem.  Habi- 
lidoso e  expert  no  assunto,  ajudou  o  senador 
Luiz  Henrique  (PMDB-SC),  relator  do  projeto, 
a  fechar  os  acordos  mais  espinhosos. 

EMENDAS  AO  CÓDIGO 

O  ministro  Mendes  Ribeiro  (Agricultura)  espe- 
ra concluir  a  votação  da  Medida  Provisória  que 
complementa  o  novo  Código  Florestal  antes 
das  eleições  municipais.  O  texto  base  foi  apro- 
vado ontem  no  Congresso. 

AMEAÇAS 

A  deputada  Janete  Capiberibe  (PSB-AP)  acha 
que  ameaçam  os  índios  um  projeto  autorizan- 
do mineração  em  terras  indígenas  e  a  propos- 
ta de  emenda  que  transfere  ao  Congresso  a  ex- 
clusividade de  demarcações. 

BATEU,  LEVOU 

Candidato  a  prefeito  de  Salvador,  ACM  Neto 
(DEM),  33,  sugeriu  a  Lúcio  Vieira  Lima  (PMDB) 
uma  bengala  para  Mário  Kertész,  67,  seu  ad- 
versário. Lúcio  rebateu:  "Se  chegar  perto,  ele 
se  apoia  em  você". 


"1 


'Não  abrimos 
mão  dos  nossos 
princípios, 


SENADORA  KÁTIA  ABREU  (PSD-TO)  APÓS  APROVAÇÃO 
DE  PARECER  DA  MP  DO  CÓDIGO  FLORESTAL 


PODER  SEM  PUDOR 

Analfabetos  funcionais 


Os  parlamentares  so- 
brecarregam os  reda- 
tores  particulares  ou 
do  próprio  Congresso 
para  elaborar  discursos.  O 
Instituto  de  Pesquisa  e  Asses- 
soria dos  Congressistas,  no 
final  dos  anos  80,  de  tão  as- 
soberbado, trocou  os  textos 
dos  deputados  Jerônimo 
Santana  (RO)  e  Minoro  Mas- 


suda (SP).  O  deputado  paulis- 
ta foi  o  primeiro  a  usar  a  tri- 
buna, em  tom  dramático: 

-  Senhor  presidente,  o 
problema  de  conflito  de  ter- 
ras em  Rondônia... 

Interrompeu  ao  perceber 
o  engano  e  jogou  a  toalha: 

-  Pô,  presidente,  eu  não 
sou  de  Rondônia... 

E  foi  embora,  praguejando. 


Leia  as  colunas  de  sábado  e  domingo  em  www.metrojornal.com.br 
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Servidor  do  HFA  acusa 
coronel  de  agressão 

O  O  oficial  do  Exército  Leônidas  Carneiro  Júnior  teria  dado  um  tapa  no  rosto  do  atendente  Paulo  Sérgio  Leite  Sousa 
na  recepção  do  hospital  O  Funcionário  denunciou  o  caso  à  polícia  O  Testemunha  confirmou  o  episódio 


A  madrugada  de  quarta  pa- 
ra quinta  foi  tensa  no  pron- 
to-socorro  do  Hospital  das 
Forças  Armadas. 

Por  volta  das  23h,  o  te- 
nente-coronel  do  Exército 
Leônidas  Carneiro  Júnior 
chegou  com  a  mulher  e  a  fi- 
lha, uma  criança  de  colo, 
que  havia  inalado  álcool 
em  um  acidente  doméstico. 

A  criança  e  a  mãe  teriam 
sido  encaminhadas  imedia- 
tamente para  atendimen- 
to. O  funcionário  público 
Paulo  Sérgio  Leite  de  Sou- 
sa pediu  ao  pai  que  aguar- 
dasse para  o  preenchimen- 
to de  uma  ficha. 

"É  o  procedimento  pa- 
drão do  hospital.  O  atendi- 
mento não  estava  sendo 
negligenciado",  afirma  o 
enfermeiro  Anderson  Luís 
Lopes,  que  estava  de  plan- 
tão e  testemunhou  o  caso. 


"Ele  me  xingava 
de  incompetente, 
de  imprestável. 
Por  fim,  me  deu 
um  tapa  no  rosto. 
Eu  me  senti 
totalmente 
humilhado." 

PAULO  SÉRGIO,  FUNCIONÁRIO  DO  HFA 

Descontrolado,  o  tenen- 
te coronel  agrediu  Paulo 
Sérgio  Leite.  "Ele  deu  um 
tapa  no  rosto  do  rapaz,  de- 
pois destratou  uma  colega 
da  enfermaria,  estava  to- 
talmente alterado",  conta 
Lopes.  De  acordo  com  ele, 
o  servidor  agredido  não 
reagiu. 

Ainda  na  madrugada  de 
ontem,  Paulo  Sérgio  Leite 
registrou  queixa  na  3a  DP 
contra  Leônidas  Carneiro 


Júnior.  Pela  polícia,  foi  en- 
caminhado  para  o  IML  para 
fazer  exame  de  corpo  de  de- 
lito. "Eu  me  senti  totalmen- 
te desprotegido  no  meu  lo- 
cal de  trabalho.  Quero  que 
ele  seja  punido,  porque  eu 
não  merecia  esse  tratamen- 
to", desabafa  Paulo  Sérgio. 

A  direção  do  HFA  confir- 
mou a  existência  da  denún- 
cia e  informou  que  abriu 
sindicância  para  apurar  o 
caso.  A  reportagem  do  Me- 
tro não  conseguiu  encon- 
trar Leônidas  Carneiro  Jú- 
nior, depois  de  inúmeras 
tentativas.  As  investigações 
serão  conduzidas  pelo  Co- 
mando Militar  do  Planalto 
e  devem  ser  concluídas  nos 
próximos  30  dias. 


ÉRICA  MONTENEGRO 
ADSON  BOAVENTURA 
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PM  reforça  policiamento  em 
três  regiões  administrativas 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


A  Polícia  Militar  realizou 
ontem  a  Operação  "Coman- 
do Especial"  em  Taguatinga, 
Águas  Claras  e  Vicente  Pires 
para  reforçar  o  policiamen- 
to local.  A  medida  levou  às 
ruas  250  policias  de  dez  uni- 
dades diferentes,  entre  elas 
o  Batalhão  de  Operações  Es- 
peciais, de  Choque  e  de 
Trânsito  Urbano. 

Até  o  final  da  tarde  de 
ontem,  duas  pessoas  fo- 
ram presas,  com  uma  ar- 
ma de  calibre  38  e  11  mil 
reais  em  dinheiro.  Cerca 
de  900  DVDs  piratas  tam- 
bém foram  apreendidos. 
As  informações  são  do  co- 
mandante da  operação 
Adilson  Evangelista,  que 
também  esclarece  que  a 
medida  é  para  intensifi- 
car as  operações  nas  re- 
giões. "Estamos  dando  su- 
porte para  as  delegacias 
locais",  afirma. 

Segundo  o  subcoman- 
dante, coronel  Cláudio 
Carvalho,  a  operação  faz 
parte  do  plano  "Ação  Pela 
Vida",  que  visa  proteger  a 
população  de  crimes  como 


homicídios,  latrocínios  e 
tráfico  de  drogas.  "A  Co- 
mando Especial  vai  traba- 
lhar principalmente  com  o 
impacto  visual,  que  ajuda  a 
coibir  a  ação  de  crivosos 
no  local",  disse. 

Até  o  fechamento  desta 
edição,  a  operação  não  ha- 
via terminado  e  iria  seguir 
até  a  noite.  •  metro 


250 

policiais  de  dez 
unidades  diferentes 
participaram  da 
Operação  Comando 
Especial  em  Taguatin- 
ga, Águas  Claras 
e  Vicente  Pires. 
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►  Infraestrutura  das  quadras  já  está  sendo  preparada 

Terracap  ignora 
promotoria  e 
terrenos  no  Guará 


A  Terracap  licitou  ontem 
17  lotes  nas  QEs  52  e  56, 
expansão  do  Guará,  apesar 
de  a  5a  Promotoria  de  Jus- 
tiça de  Defesa  da  Ordem 
Urbanística  do  Ministério 
Público  do  DF  ter  reco- 
mendado a  suspensão  do 
edital.  Os  promotores  ba- 
searam a  recomendação 
em  uma  Ação  Direta  de  In- 
constitucionalidade que 
corre  na  Justiça  pedindo  a 
suspensão  do  Plano  Dire- 
tor Local  da  cidade. 

Segundo  o  documento 


enviado  à  Terracap,  o  Tribu- 
nal de  Justiça  do  DF  já  reco- 
nheceu parte  da  ADI  e  essa 
decisão  suprimiu  as  diretri- 
zes  urbanísticas  para  a  ocu- 
pação das  quadras.  Com  is- 
so, a  destinação  dos  terre- 
nos ainda  pode  ser  alterada 
e,  para  o  MP,  o  GDF  não  de- 
veria vender  terrenos  com 
pendências  judiciais. 

Ao  todo,  foram  vendi- 
dos 73  lotes  no  edital 
06/2012,  gerando  uma  re- 
ceita de  R$  191,136  mi- 
lhões. O  METRO  BRASÍLIA 


GDF  chega 
ao  limite  de 
gasto  com 
pessoal 

O  Tribunal  de  Contas  do  DF 
emitiu  um  alerta  ao  gover- 
nador Agnelo  Queiroz  (PT), 
informando  que  os  gastos 
do  GDF  com  o  pagamento 
de  pessoal  chegaram  muito 
perto  do  limite  da  Lei  de 
Responsabilidade  Fiscal. 

Segundo  o  Relatório  de 
Gestão  Fiscal  divulgado 
pelo  órgão,  entre  maio  de 
2011  e  abril  de  2012,  o  go- 
verno local  gastou  pouco 
mais  de  R$  6  bilhões  com 
a  folha  de  pagamento. 

O  documento  aponta 
que  a  quantia  representa 
45,46%  da  Receita  Corrente 
Líquida,  ficando  acima  do 
limite  de  alerta,  que  é  de 
44,10%.  O  limite  legal  que 
não  pode  ser  ultrapassado 
é  de  46,55%  da  receita. 

O  material  liberado  pe- 
lo TCDF  também  revela 
que  as  contratações  de 
operações  de  crédito  e  de 
endividamento  público  do 
GDF  ficaram  dentro  do  li- 
mite. 0  METRO  BRASÍLIA 
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Promotores  já 
levaram  R$  481  mil 

O  Mesmo  punidos  pelo  CNMP,  Leonardo  Bandarra  e  Déborah  Guerner  ainda 
recebem  salários  O  Demora  processual  atrasa  suspensão  de  pagamentos 
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►  Alunos  fazem  receitas  gostosas  e  ricas  em 
nutrientes,  como  o  suco  "Hulk"  [ 


Y 

Crianças  aprendem 
a  cozinhar  com 
sustentabilidade 


Crianças  e  adolescentes  de 
escola  públicas  do  Distrito 
Federal  puderam  fazer  e 
saborear  receitas  elabora- 
das de  forma  saudável  e 
sustentável  em  uma  das 
oficinas  realizadas  dentro 
da  Cidade  dos  Direitos  da 
Criança  e  do  Adolescente, 
evento  promovido  pela  Se- 
cretaria de  Direitos  Huma- 
nos da  Presidência  da  Re- 
pública. O  direito  de  ali- 
mentação adequada  é  tra- 
tado na  oficina  de  culinária 
realizada  pelo  Sesi. 

Além  de  provar  receitas 
feitas  na  hora,  os  jovens 
aprendem  sobre  valores  nu- 
tricionais e  reaproveita- 
mento dos  alimentos.  "Aqui 
ensinamos  a  reduzir  o  des- 
perdício de  comida  e  tam- 
bém a  aproveitar  a  varieda- 
de de  frutas  e  verduras  que 
existem  no  Brasil,  como  for- 
ma de  manter  refeições  sau- 
dáveis", explica  a  nutricio- 
nista Estella  Borges. 

Durante  meia  hora,  cerca 
de  15  estudantes  da  rede  pú- 
blica de  ensino  assistem  a 
vídeos  educativos,  apren- 
dem sobre  a  diferença  entre 
frutas  e  verduras  e  também 
sobre  os  valores  nutritivos 
de  cada  alimento. 


A  aluna  do  Centro  Edu- 
cacional 3  de  Planaltina 
Ana  Lívia,  12,  disse  que  gos- 
tou muito  do  que  aprendeu 
na  oficina.  "Vou  levar  o  li- 
vrinho de  receitas  para  mi- 
nha mãe  fazer  em  casa 
também",  conta.  David 
Wallace,  12,  colega  de  clas- 
se de  Ana,  ajudou  a  nutri- 
cionista a  preparar  o  cha- 
mado suco  'Hulk',  feito 
com  couve,  polpa  de  mara- 
cujá e  suco  de  limão.  "Tava 
muito  gostoso",  elogia. 

Os  estudantes  também 
experimentaram  o  bolo  ma- 
caquito,  preparado  com  cas- 
ca de  banana.  "Não  achei 
que  ia  ficar  bom,  mas  ficou 
uma  delícia.  Foi  uma  sur- 
presa", diz  o  animado  João 
Gabriel,  11. 

Assessora  técnica  do  Sesi 
que  acompanhava  a  oficina, 
Angela  Pimenta  explica  que 
o  objetivo  da  oficina  é  dar 
educação  alimentar  e  nutri- 
cional. "Mostramos  como 
elaborar  receitas  saudáveis 
com  baixo  custo",  diz. 

A  Cidade  dos  Direitos 
funciona  até  sábado  e  deve 
receber  cerca  de  7  mil  jo- 
vens. O  evento  é  aberto  a  to- 
do o  público. 
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Um  ano  e  57  dias  depois 
que  o  (CNMP)  Conselho  Na- 
cional do  Ministério  Públi- 
co decidiu  pela  demissão 
dos  promotores  Leonardo 
Bandarra  e  Déborah  Guer- 
ner, os  dois  continuam  re- 
cebendo vencimentos  -  de 
R$  22.911,74  cada  um. 

Só  em  salários  brutos 
durante  o  período,  Bandar- 
ra já  levou  R$  206.205,66 
dos  cofres  públicos.  Para 
Déborah  foram  pagos 
R$  274.940,88.  Os  valores 
não  incluem  pagamento 
de  férias  e  de  13°  salário. 

A  demora  da  Justiça  em 
julgar  a  ação  civil  pública 
que  pede  a  demissão  de 
Bandarra  e  Guerner  per- 
mite que  o  Estado  conti- 
nue a  bancar  os  dois  pro- 
motores envolvidos  no  es- 
quema de  corrupção  do 
governo  Arruda. 

Desde  fevereiro  de  2012, 
a  ação  civil  pública  que  pe- 
de a  demissão  de  Bandarra  e 
Guerner  está  nas  mãos  do 
juiz  Tales  Krauss  Queirós, 
da  4o  Vara  Federal  -  ou  seja, 
o  processo  espera  para  ser 
julgado  há  cinco  meses. 

Dentro  do  Ministério  Pú- 
blico Federal,  a  tramitação 
foi  ainda  mais  lenta.  Entre  o 
Conselho  Nacional  colocar 


Um  acidente  com  um  ôni- 
bus  da  Viação  Planeta  pró- 
ximo ao  Hospital  Regional 
do  Paranoá  deixou  25  pes- 
soas feridas,  no  início  da 
tarde  de  ontem. 

Testemunhas  disseram 
que  o  motorista  do  coletivo 
perdeu  o  controle  depois 
que  uma  senhora  se  dese- 


um  ponto  final  na  carreira 
de  Déborah  Guerner  e  Ban- 
darra e  a  ação  civil  pública 
que  pode  efetivar  a  decisão 
ser  apresentada  à  Justiça,  fo- 
ram nove  meses.  Só  em  10 
de  fevereiro  a  procuradora 
federal  Eliana  Pires  Rocha 
apresentou  a  ação. 

Bandarra  e  Guerner  tam- 
bém se  aproveitaram  de 
uma  manobra  jurídica  para 
continuar  com  salários. 

De  acordo  com  a  lei  que 
rege  a  carreira  de  promo- 
tor, os  dois  já  deveriam  ter 
os  vencimentos  suspensos 
na  data  em  que  a  ação  foi 
iniciada,  10  de  fevereiro 
de  2012. 

Mais  rápido  que  os  cole- 
gas, sete  dias  depois,  o  mi- 
nistro Gilmar  Mendes  ga- 
rantiu liminar  asseguran- 
do o  pagamento  dos  salá- 
rios aos  dois  até  o  trâmite 
final  da  ação.  Por  meio  de 
sua  secretária,  o  advogado 
de  Bandarra,  Cezar  Biten- 
court, disse  que  não  co- 
mentaria o  caso.  O  advoga- 
do de  Guerner,  Pedro  Pau- 
lo Guerra  de  Medeiros,  não 
foi  encontrado. 

ÉRICA  MONTENEGRO 

METRO  BRASÍLIA 


quilibrou  em  uma  curva  e 
caiu  em  cima  dele.  O  veícu- 
lo bateu  em  um  barranco 
antes  de  tombar. 

Os  feridos  foram  levados 
para  o  Hospital  de  Base  e 
para  a  unidade  do  Paranoá. 
Houve  fraturas,  mas  nin- 
guém ficou  em  estado  gra- 
ve. •  METRO  BRASÍLIA 


O  Governo  do  Distrito  Fe- 
deral (GDF)  e  o  Ministérios 
das  Comunicações  lança- 
ram ontem  o  projeto-piloto 
chamado  "Banda  Larga 
0800",  que  vai  dar  acesso 
gratuito  a  deteterminados 
sites  da  internet  por  meio 
do  uso  de  celulares.  O  pro- 
grama será  testado  com  80 
moradores  de  São  Sebas- 
tião durante  15  dias. 

As  operadores  de  telefo- 
nia móvel  Claro,  Vivo,  Tim 
e  Oi  integram  o  projeto  e 
ficam  responsáveis  por  en- 
tregar, cada  uma,  20  apare- 
lhos aos  participantes. 

O  projeto  funciona  do 
mesmo  modo  que  as  liga- 
ções 0800,  em  que  a  empre- 
sa paga  pelo  acesso  do  clien- 
te. A  Banda  Larga  0800  per- 


mite que  pessoas  que  ape- 
nas entram  na  internet  pe- 
los aparelhos  celulares  pos- 
sam navegar  nos  sites  sem 
utilizar  o  pacote  de  dados 
da  operadora. 

Para  o  projeto-piloto  o 
Ministério  das  Comunica- 
ções desenvolveu  um  site 
com  o  nome  do  projeto,  que 
será  atualizado  diariamente 
com  notícias  locais,  infor- 
mações de  emprego  e  de 
eventos  culturais  durante  os 
dias  de  teste  da  ferramenta. 

Segundo  o  ministério, 
não  há  previsão  de  expandir 
o  projeto  para  todo  o  país  e 
a  iniciativa  para  utilizar  o 
sistema  deve  partir  dos  ór- 
gãos públicos,  das  empresas 
privadas  ou  das  operadoras 
de  celular.  #  metro 


REPRODUÇÃO  /  BAND 


Ônibus  tomba  e  25 
se  ferem  no  Paranoá 


VALTER  CAMPANAT0  /  EBD 


Projeto-piloto 
de  banda  larga 
é  testado  no  DF 


metromundo 
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Embaixador  sírio 
desertor  convoca 
à  revolução 

O  O  agora  ex-funcionário  do  regime  pediu  aos  militares  que  combatam 
os  crimes  do  ditador  O  EUA  dizem  que  deserção  é  'sinal  de  desespero' 


O  ditador  Bashar  Al  Assad 
pode  estar  começando  a  as- 
sistir seu  círculo  de  apoia- 
dores  se  desfazer.  Ontem,  o 
embaixador  sírio  que  deser- 
tou convocou  as  tropas  leais 
ao  regime  a  fazerem  o  mes- 
mo. Nawaf  Fares,  que  era  o 
chefe  da  representação  síria 
no  Iraque,  também  disse 
que  nenhum  plano  de  paz 
funcionará  enquanto  Assad 
estiver  no  comando. 

"Nunca  há  um  mapa  do 
caminho  com  Bashar  As- 
sad, porque  ele  atrasa  e  ig- 
nora qualquer  plano  que 
seja  combinado  internacio- 
nalmente", disse  Fares,  em 
um  vídeo  postado  no  Face- 
book  e  transmitido  pela 
emissora  árabe  "Al  Jazeera". 
"Ele  só  pode  ser  tirado  do 
poder  pela  força,  e  o  povo 
sírio  se  deu  conta  disso." 

Em  um  comunicado,  o 
regime  limitou-se  a  dizer 
que  Fares  não  era  mais  fun- 
cionário do  governo.  Auto- 
ridades iraquianas  disseram 


que  o  ex-embaixador  está 
no  Catar,  um  dos  países  ára- 
bes que  apoiam  os  rebeldes. 

Os  Estados  Unidos  con- 
sideraram que  a  deserção 
de  Fares  foi  "um  sinal  de 
desespero".  "Aqueles  ao  re- 
dor dele  estão  começando 
a  pensar  melhor  sobre  as 
chances  de  Assad  perma- 
necer no  poder",  observou 
Jay  Carney,  porta-voz  da 
Casa  Branca. 


Fares  tinha  estreitos  la- 
ços com  as  forças  de  segu- 
rança do  país.  Segundo  ana- 
listas, porém,  há  outras  fi- 
guras dentro  do  governo, 
que  são  tão  poderosas  quan- 
to ele  ou  quanto  o  próprio 
Assad.  "Mesmo  se  Assad 
sair  de  cena,  a  oposição  ain- 
da teria  que  chegar  a  um 
acordo  com  o  corpo  de  ofi- 
ciais sírios,  bem  como  com 
os  representantes  das  várias 


Adeus,  Assad 

O  embaixador  não  foi  o 
primeiro  a  deixar  o  regime: 

►  ManafTlas 

O  general,  comandande 
da  Guarda  Republicana, 
desertou  há  uma  semana. 
Ele  era  próximo  de  Assad. 

►  Outros  militares 

O  primeiro  foi  um  piloto, 
que  voou  para  a  Turquia. 
Ele  foi  seguido  por  muitos. 


minorias,  que  sao  uma  par- 
te antiga  e  essencial  do  teci- 
do social",  comentou  Pa- 
trick  Seale,  na  agência  "The 
Nation".  Para  ele,  a  única 
solução  é  o  diálogo  e  o  acor- 
do entre  as  várias  correntes 
de  oposição,  fragmentada  e 
desorganizada. 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


moda                               lhas  com  a  assinatura  e 

com  fotografias  do  ícone 
íyi  3 11 H  P 1 3            da  luta  contra  o  apart- 
*                                   heid,  além  de  referências 
p  nnn                     ao  número  67  (a  quantida- 
ir**  ir                     de  de  anos  que  ele  passou 
no  combate  à  desigualda- 
A  família  do  ex-presiden-    de  racial).  Mandela  fará 
te  sul-africano  Nelson        94  anos.  •  metro 
Mandela  anunciou  a 

criação  de  uma  grife  de 
roupas  inspirada  líder 
político. 

A  coleção,  que  será  co- 
mercializada pela  inter- 
net, se  chamará  "Longa 
Caminhada  Rumo  à  Liber- 
dade",  o  mesmo  título  da 
autobiografia  de  Mandela. 

Serão  camisetas  e  ma- 

Ml                                 'W  ^ 

Explosão  mata  95 
pessoas  na  Nigéria 


Um  acidente  em  uma  re- 
gião muito  pobre  da  Nigé- 
ria terminou  em  uma 
grande  tragédia.  Pelo  me- 
nos 95  pessoas  morreram 
após  a  explosão  de  um  ca- 
minhão tanque  que  havia 
se  envolvido  em  uma  bati- 
da de  trânsito. 

A  colisão  ocorreu  em 
uma  estrada  sem  manuten- 
ção da  cidade  de  Okobe.  O 
caminhão  se  chocou  com 
três  carros,  mas  não  pegou 


fogo  instantaneamente. 
Não  demorou  muito,  deze- 
nas de  pessoas  se  aglome- 
raram em  volta  do  veículo 
para  recolher  o  combustí- 
vel que  vazava.  Foi  quando 
houve  a  explosão. 

Cinegrafitas  das  agên- 
cias de  notícias  contaram 
que,  entre  as  vítimas,  ha- 
via mulheres  e  crianças, 
além  de  muitos  mototaxis- 
tas  (profissão  comum  na 
Nigéria),  o  metro  com  agências 


Equador  tira  do  ar  20  rádios  e  emissoras  de  TV 


Nas  últimas  duas  semanas, 
as  autoridades  equatoria- 
nas fecharam  20  meios  de 
comunicação  atuantes  no 
país,  entre  rádios  e  emisso- 
ras de  televisão. 


Estão  na  lista  de  veículos 
lacrados,  a  Rádio  Cosmopo- 
lita, que  operava  há  59  anos 
em  Quito,  e  a  Rádio  More- 
na, de  propriedade  da  mãe 
de  um  opositor  do  governo 


do  presidente  Rafael  Correa. 
A  imprensa  local  noticiou 
que  os  agentes  utilizam  gás 
lacrimogéneo  para  disper- 
sar os  funcionários. 

O  governo  de  Correa  jus- 


tifica os  fechamentos  por 
questões  legais  ou  técnicas. 
Muitos  jornalistas,  porém, 
denunciam  perseguição.  O 
presidente  já  processou  vá- 
rios repórteres.  •  metro 


CHARLES  PLATIAU  /  REUTERS 


►  Os  alpes  franceses  são  um  conhecido  destino  de  aventura 


Avalanche  soterra 
alpinistas  na  França 


Uma  avalanche  nas  proxi- 
midades do  Mont  Blanc,  na 
fronteira  da  França  com  a 
Suíça,  matou  nove  pessoas 
e  feriu  outras  nove.  As  au- 
toridades chegaram  a 
anunciar  que  quatro  pes- 
soas estavam  desapareci- 
das, mas,  depois,  elas  fo- 
ram encontradas. 

O  grupo  fazia  uma  trilha 
para  o  maciço  de  Mont 
Blanc,  quando  foi  supreen- 
dido  pela  neve.  O  serviço 
de  meteorologia  não  havia 
previsto  nenhuma  movi- 
mentação desse  tipo.  As  ví- 
timas são  dois  alemães, 
dois  suíços,  dois  espanhóis 
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pessoas  morreram 
no  deslizamento 
de  ontem.  Foi  o 
acidente  mais  grave 
na  região  desde 
2008,  quando  a 
neve  matou  8  alpinis- 
tas (3  suíços,  um  aus- 
tríaco e  4  alemães). 

e  três  britânicos. 

O  governo  francês  pro- 
meteu investigar  as  cis- 
cunstâncias  da  avalanche. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Breves 
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Mladic  é 
hospitalizado 

'AÇOUGUEIRO'.  Ratko  Mla- 
dic, ex-chefe  militar  sér- 
vio que  está  sendo  julga- 
do por  uma  corte  inter- 
nacional, foi  levado  ao 
hospital  na  manhã  de  on- 
tem. Mladic,  conhecido 
como  "o  açougueiro  dos 
Bálcãs",  já  sofreu  dois 
derrames  e  se  sentiu  mal 
durante  uma  audiência 
de  seu  julgamento.  Ele  é 
acusado  de  genocídio 
contra  muçulmanos,  em 
particular,  por  ter  co- 
mandado o  massacre  de 
Srebrenica.  #  metro 


Fare  derrubam 
avião  militar 

COLÔMBIA.  As  Fare  (Forças 
Armadas  Revolucionárias 
da  Colômbia)  derrubaram 
um  avião  do  Exército  que 
fazia  operações  contra  a 
guerrilha  na  região  cen- 
tral do  país.  O  corpo  de 
um  dos  tripulantes  foi  en- 
contrado, e  o  do  segundo 
teria  sido  levado  por 
membros  das  Fare,  segun- 
do o  jornal  "El  Tiempo". 
O  avião  era  um  Super  Tu- 
cano, de  fabricação  da 
Embraer.  #  metro 

Costa  Concórdia 
será  retirado 

DESENCALHE.  O  navio  Costa 
Concórdia,  que  naufragou 
em  janeiro,  na  costa  italia- 
na, começou  a  ser  desen- 
calhado ontem.  A  opera- 
ção é  delicada,  pois  a  em- 
barcação está  em  uma 
área  de  proteção  ambien- 
tal. De  janeiro  até  agora,  a 
equipe  trabalhou  para  re- 
tirar todos  os  pedaços  de 
rocha  que  ficaram  presos 
no  casco  do  navio.  •  metro 
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►  Neste  ano,  mais  de  9  milhões  de  cheques  foram  devolvidos 


Cheques  sem  fundo 
batem  recorde 


De  janeiro  a  junho  deste 
ano,  do  total  de  cheques 
emitidos  em  todo  o  país, 
2,07%  foram  devolvidos,  se- 
gundo a  Serasa  Experian. 
Foi  o  maior  volume  de  devo- 
luções para  o  período  desde 
2009,  quando  foram  devol- 
vidos 2,30%  de  cheques. 

Os  economistas  da  Serasa 
avaliam  que  o  aumento  con- 
firma que  o  consumidor  se 
endividou,  ampliou  o  com- 
prometimento de  renda  e 
acabou  perdendo  o  controle 
das  contas  também  nas 
compras  parceladas  com 
cheques  pré-datados. 


No  primeiro  semestre 
de  2012,  foram  compensa- 
dos 458.170.923  cheques 
e,  desses,  9.488.913  volta- 
ram. Em  igual  período  de 
2011,  a  emissão  havia  sido 
de  508.827.839  e  a  devolu- 
ção, de  9.844.863.  Ou  seja: 
houve  uma  queda  de  10% 
no  total  de  emissões  de 
um  semestre  para  outro  e 
uma  redução  menor,  de 
apenas  3,6%,  no  número 
de  cheques  sem  fundos. 
"Prova  de  que  os  cheques 
estão  perdendo  qualida- 
de", avaliam  os  economis- 
tas da  Serasa.  #  metro 


Economia  ficou 
estagnada  em  maio 


A  economia  brasileira  ficou 
praticamente  estagnada  em 
maio.  O  IBC-Br  (índice  de 
Atividade  Económica  do 
Banco  Central),  considera- 
do uma  espécie  de  prévia 
do  PIB  (Produto  Interno 
Bruto),  registrou  leve  queda 
de  0,02%  em  maio  em  rela- 
ção ao  mês  anterior.  Os  da- 
dos foram  divulgados  on- 
tem pelo  Banco  Central. 

O  índice  mensal  tem  os- 
cilado este  ano  entre  queda 
e  alta.  De  acordo  com  o  da- 

Recado 


dos  mensais  revisados  do 
BC,  neste  ano,  também 
houve  queda  no  índice  em 
janeiro  (0,22%,  em  relação  a 
dezembro)  e  março  (0,17% 
na  comparação  com  feve- 
reiro). Em  abril  e  em  feve- 
reiro, houve  alta  de  0,10%  e 
0,39%,  respectivamente. 

Na  comparação  de  maio 
deste  ano  com  o  mesmo 
mês  do  ano  passado,  o  índi- 
ce observado  (sem  ajuste 
para  o  período)  registrou  al- 
ta de  1,09%.  •  metro 


Durante  9a  Conferência  Nacional  dos  Direitos  da  Criança 
e  do  Adolescente,  ontem,  a  presidente  Dilma  Rousseff 
rebateu  as  críticas  sobre  o  baixo  crescimento  do  PIB. 


Juros  ao  consumidor 
sobem  em  junho 

O  Mesmo  com  redução  da  Selic,  taxas  tiveram  alta  no  empréstimo  pessoal 
e  comércio  no  mês  passado  O  Tendência  ainda  é  de  queda,  diz  Anefac 


Apesar  da  queda  da  taxa 
básica  de  juros  nos  últi- 
mos meses,  os  juros  ao 
consumidor  voltaram  a  su- 
bir em  junho.  A  taxa  de  ju- 
ros média  geral  subiu  0,02 
ponto  percentual  no  mês 
correspondente  a  uma  alta 
de  0,32%  no  mês,  segundo 
a  Associação  Nacional  dos 
Executivos  de  Finanças, 
Administração  e  Contabili- 
dade (Anefac). 

Entre  os  motivos  apon- 
tados para  a  alta  estão  a 
piora  no  cenário  económi- 
co por  conta  da  crise  na 
Europa,  a  expectativa  de 
menor  crescimento  no 
Brasil  e  o  aumento  da  ina- 
dimplência.  Das  seis  linhas 
pesquisadas,  apresentaram 
alta  os  juros  do  comércio 
(de  4,72%  para  4,75%  ao 
mês),  empréstimo  pessoal 
nos  bancos  (3,59%  para 


Confira  as  taxas  em  junho 


Crédito 

Média 

Acumulado 

mensal 

em  12  meses 

Juros  do  comérdo 

4,75% 

Cartão  de  crédito 

10,69% 

Cheque  especial 

8,22% 

CDC  (bancos) 

1,84% 

Empréstimo  pessoal  (bancos) 

3,63% 

Empréstimo  pessoal  (financeiras) 

8,04% 

Média 

6,18% 

Fonte:  Anefac 

3,63%  ao  mês)  e  emprésti-  ser  reduzidas  nos  próximos 

mo  pessoal  nas  financeiras  meses  por  conta  das  prová- 

(7,98%  para  8,04%).  veis  reduções  da  Selic",  diz 

"A  expectativa  é  de  que  o  diretor  de  estudos  econô- 

as  taxas  de  juros  voltem  a  micos  da  Anefac,  Miguel  Jo- 


sé Ribeiro  de  Oliveira. 

Entre  dezembro  de  2011 
e  junho  deste  ano,  a  Selic 
teve  redução  de  2,5  pontos 
porcentuais,  passando  de 
11%  para  8,5%  ao  ano.  Nes- 
se período,  a  taxa  de  juros 
média  para  pessoa  física 
teve  redução  de  7,85%, 
caindo  de  114,84%  ao  ano 
para  105,82%.  Nas  opera- 
ções de  crédito  para  pessoa 
jurídica,  a  redução  foi  de 
7,85%  (ou  9,02  pontos  por- 
centuais) no  mesmo  perío- 
do. A  taxa  saiu  de  114,84% 
ao  ano  em  dezembro  de 
2011  para  105,82%  ao  ano 
em  junho  de  2012. 

Na  última  quarta-feira, 
o  Banco  Central  fez  o  oita- 
vo corte  na  Selic,  para  8% 
ao  ano.  Com  isso,  alguns 
bancos  já  anunciaram  no- 
vos corte  nas  suas  taxas  de 
juros.  # METRO 


Bancos  cortam  taxas  na  segunda 


SILVA  JUNI0R/F0LHAPRESS 


Após  o  novo  corte  da  Selic 
na  última  quarta-feira,  Cai- 
xa Económica  Federal,  Ban- 
co do  Brasil  e  Bradesco  vão 
promover  novas  reduções 
nas  taxas  de  juros  na  próxi- 
ma segunda-feira. 

Na  Caixa,  foram  reduzi- 
das as  taxas  para  financia- 
mento de  veículos  e  crédito 
aporte  Caixa,  o  refinancia- 
mento de  imóveis  ou  home 
equity.  No  primeiro  caso,  as 
taxas,  que  dependem  do 
prazo,  cota  de  financiamen- 
to e  ano  de  fabricação,  fo- 
ram reduzidas  em  todas  as 
faixas.  Assim,  as  que  antes 
variavam  de  0,75%  ao  mês  a 


1,75%  a.m.,  passam  a  variar 
de  0,75%  a.m.  a  1,63%  a.m. 

Para  os  clientes  do  Bra- 
desco, a  modalidade  CDC 
Veículos,  por  exemplo,  te- 
ve a  taxa  mínima  reduzida 
de  0,93%  para  0,89%  ao 
mês,  e  a  máxima  de  2,91% 
para  2,87%  ao  mês.  No  lea- 
sing, a  taxa  mínima  dimi- 
nuiu de  1,63%  para  1,59% 
ao  mês,  e  a  máxima,  de 
2,96%  para  2,92%  ao  mês. 

No  BB,  as  taxas  ficam 
entre  2,21%  e  3,79%  ao 
mês  para  o  crédito  benefí- 
cio; e  variam  de  1,53%  a 
1,98%  para  material  de 
construção.  # metro 


American  Airlines  terá 
novas  frequências 


JOEL  SILVA/FOLHAPRESS 


A  companhia  aérea  Ameri- 
can Airlines  terá  17  novas 
frequências  de  voos  entre 
os  Estados  Unidos  e  o  Brasil 
a  partir  do  dia  Io  de  outu- 
bro. Nessa  data  será  inicia- 
do um  segundo  voo  diário 
entre  o  aeroporto  Kennedy, 
de  Nova  York,  e  São  Paulo. 

Em  15  de  novembro,  o 
voo  diário  de  Miami  para 


Salvador,  com  serviço  con- 
tínuo para  o  Recife,  deixará 
de  ser  um  voo  com  escala  e 
seguirá  rota  direta,  cinco 
dias  por  semana. 

A  empresa  também  vai 
aumentar  a  quantidade  de 
viagens  sem  escala  entre 
Miami  e  Rio  de  Janeiro,  de 
um  para  dois  voos  diários, 
em  15  de  dezembro. 


r     "Uma  grande  na-  i 
ção  tem  que  ser  medida 
por  aquilo  que  faz  por 
suas  crianças  e  adoles- 
centes, e  não  pelo  PIB."  Á 


►  Serão  17  novos  voos  entre  Estados  Unidos  e  Brasil 


metrocultura 


www.readmetro.com 

SEXTA-FEIRA,  13  DE  JULHO  DE  2012 


11 


Kollmg 

tOnes 


O  Banda  chega  a  cinco  décadas  de  vida,  marcada 
por  histórias  pitorescas  e  faixas  clássicas 


Se  a  banda  tivesse  acabado  em  1970,  ela  já  entraria  para  a 
história  do  rock.  Foi  nesse  período  que  surgiu  o  maior  hit 
dos  Stones,  "(I  Can't  Get  No)  Satisfaction",  lançado  no  segun- 
do álbum,  "Out  Of  Our  Heads",  de  1965.  Com  a  fama,  vieram 
também  as  drogas,  e  o  reflexo  disso  pode  ser  sentido  no  psi- 
codélico  "Their  Satanic  Majesties  Request",  de  1968.  No  ano 
seguinte,  o  baque:  poucos  dias  após  pedir  demissão  da  ban- 
da, o  baixista  Brian  Jones  foi  encontrado  morto  afogado  na 
piscina  de  sua  casa.  E  não  foi  só.  Em  6  de  dezembro,  durante 
show  em  Altamont,  na  Califórnia,  uma  briga  durante  a  apre- 
sentação do  grupo  resultou  em  quatro  mortes. 


Hoje  é  o  Dia  Mundial  do  Rock. 
Não  há  oportunidade  melhor  pa- 
ra relembrar  uma  banda  que,  há 
50  anos,  subiu  no  palco  do  Mar- 
quee  Club,  em  Londres,  para  o 
primeiro  show.  Hoje,  são  um  dos 
grupos  mais  emblemáticos  da  his- 
tória da  música.  O  Rolling  Stones 
celebrou  seu  aniversário  ontem,  e 
o  Metro  lembra  momentos  mar- 
cantes do  grupo  -  verdadeiro  sím- 
bolo do  espírito  "sexo,  drogas  e 
rock  and  roll". 

Nem  drogas  nem  problemas 
com  a  lei  pararam  Mick  Jagger, 
Keith  Richards  e  companhia,  que 
desde  o  começo  mostraram  músi- 
cas que  se  tornaram  marcos, 
abrangendo  temas  que  vão  da  re- 
beldia ao  amor. 

Com  29  discos  de  estúdio,  os 


quatro  Stones  remanescentes 
(Mick  Jagger  Keith  Richards,  Ron 
Wood  e  Charlie  Watts)  vão  passar  o 
ano  sem  grandes  comemorações, 
já  que  há  controvérsias  sobre 
quando  seria,  realmente,  o  jubileu 
da  banda.  "Os  Stones  sempre  con- 
sideraram 1963  como  seu  aniversá- 
rio, porque  Charlie  entrou  na  ban- 
da apenas  em  janeiro",  disse  Keith 
em  entrevista  à  "Rolling  Stone" 
americana.  Por  isso,  os  fãs  podem 
esperar  uma  turnê  em  2013. 

Até  a  logomarca  foi  reformula- 
da por  Shepard  Fairey,  artista  que 
assinou  o  famoso  poster  "Hope", 
da  campanha  de  Barack  Obama. 


p  Sk  PAULO  BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Foi  no  álbum  "Sticky  Fingers",  de  1971,  que 
surgiu  a  famosa  marca  dos  Stones  -  a  língua  aí 
ao  lado,  criada  por  John  Pasche.  Fugindo  do 
pagamento  de  impostos  e  também  da  polícia, 
acusada  de  porte  de  drogas,  a  banda  lança  em 
1972  "Exile  on  Main  Street",  considerado  por 
muitos  -  e  inclusive  por  Mick  Jagger  -  como  o 
melhor  álbum  deles.  Com  o  single  "lt's  Only 
Rock'n'Roll",  só  não  passaram  pelo  Brasil  por- 
que o  governo  se  preocupou  com  a  imagem 
de  drogados  e  desordeiros  dos  rapazes. 


"Tattoo  You",  de  1981,  abre  a  década 
dos  Stones  no  auge.  O  disco  é  o  maior 
sucesso  comercial  na  carreira  do  grupo 
e  traz,  entre  tantos  hits,  a  consagrada 
"Start  Me  Up".  Assim  como  aconteceu 
com  a  carreira  de  muitos  artistas,  foi 
nessa  década  que  começou  sua  deca- 
dência. Os  músicos  de  desentendem  e 
gravam  pouco  material,  até  mesmo  a 
turnê  foi  deixada  de  lado  por  longos 
sete  anos.  A  volta  triunfal  acontece  em 
1989,  com  "Steel  Wheels". 


Com  o  sucesso  do  último  trabalho,  a 
banda  volta  a  fazer  megaturnês,  inclusi- 
ve no  lançamento  de  "Voodoo  Lounge", 
que  trouxe  a  banda  pela  primeira  vez 
ao  Brasil,  em  1994  -  eles  voltariam  ao 
país  em  1998,  com  o  show  de  "Bridges 
Of  Babylon".  Grandes  apresentações 
dão  nova  vida  ao  grupo,  mas  isso  não 
significa  necessariamente  bons  discos, 
o  que  faz  os  Stones  aceitarem  que  o  jei- 
to mesmo  é  viver  do  passado. 


Pior  ainda  que  na  década  anterior,  o 
quarteto  lançou  apenas  um  disco  de 
inéditas,  "A  Bigger  Bang",  no  longínquo 
2005.  Como  a  ideia  é  ganhar  ainda  mais 
dinheiro,  a  série  de  grandes  shows  con- 
tinua pelo  mundo,  inclusive  com  mais 
uma  passagem  pelo  Brasil,  em  apresen- 
tação para  1,5  milhão  de  pessoas  na 
praia  de  Copacabana,  no  Rio,  que  en- 
trou para  a  história  como  o  maior  públi- 
co da  banda  em  todos  os  tempos. 


Exposição, 
livro  e 
cinema 

Não  faltam 
comemorações  à 
data.  Foi  aberta 
ontem,  na  Somerset 
House  de  Londres, 
a  exposição  "The 
Rolling  Stones:  50", 
com  fotografias  de 
shows,  bastidores  e 
viagens  do  grupo  ao 
longo  de  cinco 
décadas.  Também 
será  lançado  um 
livro,  com  boa  parte 
do  material  exposto. 

Até  setembro 
deve  chegar  aos 
cinemas  mais  um 
documentário  sobre 
a  agitada  história  do 
grupo,  recheada  de 
tensas  brigas  entre 
Jagger  e  Richards  - 
discussões  que 
ressurgiram  em 
2010  com  a 
publicação  de  uma 
autobiografia  do 
guitarrista,  em  que 
Richards  criticava  o 
vocalista  (chamado 
ironicamente  de 
"Sua  Majestade") 
por  ter  aceitado  um 
título  de  nobreza  da 
rainha  Elizabeth  II. 

O  METRO 


12  mPtimri  lltl  ir^  www.readmetro.com 

I  I  ICU  WLUUUI  G  SEXTA-FEIRA,  13  DE  JULHO  DE  2012 


Pela  estrada  afora 


O  Ao  adaptar  o  romance  beat  de  Jack  Kerouac,  o  diretor 
Walter  Salles  retrata  uma  juventude  além  de  seu  tempo 
O  Filme,  que  estreia  hoje,  traz  uma  ousada  Kristen  Stewart 
em  cenas  de  sexo,  além  da  brasileira  Alice  Braga 


Escrito  em  1951,  o  roman- 
ce beat  "On  The  Road",  de 
Jack  Kerouac,  incorporou  a 
realidade  de  uma  geração 
rebelde  de  jovens  e  chocou 
os  conservadores  da  época. 
Afinal,  retratava  persona- 
gens libertários,  que  que- 
riam seguir  seus  próprios 
caminhos,  usavam  drogas 
para  expandir  a  mente  e 
experimentavam  o  sexo 
sem  pudores.  Transpor  o  li- 
vro para  o  cinema  era,  des- 
de então,  um  desejo  de  ci- 
neastas. O  sonho,  porém, 
nunca  se  concretizou.  Até 
hoje.  Coube  ao  diretor  bra- 
sileiro Walter  Salles  tornar 
o  projeto,  enfim,  realidade. 
Antes  de  "Na  Estrada" 


ganhar  versão  cinemato- 
gráfica, Salles  fez  um  docu- 
mentário prévio  sobre  a 
história,  na  busca  de  "uma 
identidade  para  o  longa". 
Em  maio,  o  filme,  que  tem 
no  elenco  Sam  Riley,  Gar- 
ret Hedlund,  Kristen  Ste- 
wart e  participação  de  Ali- 
ce Braga,  disputou  a  Palma 
de  Ouro  em  Cannes. 

"Foi  um  processo  inspi- 
rador. Sem  ele  não  teria  si- 
do possível  fazer  o  filme. 
Enquanto  o  documentário 
foi  alimentando  o  roteiro  e 
procurávamos  persona- 
gens ainda  vivos,  decidi- 
mos: o  longa  tem  que  ser 
feito",  conta  Salles,  que  leu 
Kerouac  pela  primeira  vez 


aos  18  anos. 

"Li  várias  vezes  e  em  ca- 
da uma  tive  uma  reação  di- 
ferente. Tem  algo  que  fica 
que  é  o  momento  de  trans- 
formação interna  que  vive- 
mos aos  18  anos,  quando 
queremos  ampliar  as  possi- 
bilidades. Esses  relatos  de 
formação  encontramos  em 
qualquer  geração.  É  o  que 
faz  esse  livro  sobreviver  ao 
tempo",  conclui. 

Kristen  sem  pudores 

"Na  Estrada"  narra  a  his- 
tória do  jovem  escritor 
Sal  Paradise  (Riley),  que 
tem  a  vida  transformada 
ao  conhecer  Dean  Mo- 
riarty  (Hedlund),  que  na- 


mora Marylou  (Stewart), 
de  16  anos.  Embalados 
por  sexo  -  incluindo  ce- 
nas de  "ménage  à  trois" 
com  os  personagens  -, 
drogas,  bebop  e  jazz,  eles 
cruzam  os  EUA  em  busca 
da  última  fronteira  ame- 
ricana, ultrapassando  to- 
dos os  limites  conserva- 
dores de  sua  época. 

"Todas  as  experimen- 
tações e  aventuras  são  vi- 
vidas. Mas  há,  também, 
uma  viagem  interna  que 
vem  junto  com  a  dor",  de- 
fine Walter  Salles. 


GISLANDIA  GOVERNO 


►  Trio  principal  do  filme:  os  atores  Sam  Riley  (ao  fundo),  Kristen  Stewart  e  Garret  Hedlund 


'On  The  Road' 

Para  que  os  personagens  de  "Na  Estrada"  encontrassem  a  última  fronteira  dos  EUA,  Walter  Salles 
e  equipe  percorreram,  aproximadamente,  100  mil  quilómetros  em  busca  de  uma  geografia  que 
não  fosse  poluída,  como  nos  centros  urbanos.  "Foi  bem  difícil.  Às  vezes,  desesperador",  conta  o 
diretor,  que  registrou,  com  sua  câmera,  fotos  em  preto  e  branco  da  aventura. 


OTOS  WALTER  SALLES/  DIVULGAÇÃO 


Venda  de  livros  cresce  no  país 


Uma  pesquisa  da  Fipe  di- 
vulgada nesta  semana  pe- 
la Câmara  Brasileira  de  Li- 
vros (CBL)  aponta  que  a 
venda  de  livros  no  país 
cresceu  7,36%  em  2011  em 
relação  a  2010,  resultan- 
do em  uma  arrecadação 
de  R$  4,84  bilhões. 

Um  grande  "culpado" 
por  esse  número  é  o  go- 
verno. O  faturamento  das 
vendas  para  o  setor  au- 
mentou 21,2%.  No  merca- 
do comum,  o  segmento 
cresceu  apenas  3%.  "Vejo  a 
compra  de  livros  pelo  go- 
verno pelo  lado  positivo. 


Ele  está  cumprindo  seu 
papel  de  entregar  possibi- 
lidade de  conhecimento  à 
população",  diz  Karine 
Pansa,  presidente  da  CBL. 

Outro  número  signifi- 
cativo é  o  preço  médio  dos 
livros,  que  caiu  6,11%.  A 
queda  acumulada  desde 
2004  chega  a  44,09%.  O 
leitor,  no  entanto,  sente 
pouco  a  queda:  o  valor 
médio  do  livro  caiu  ape- 
nas de  R$  12,94  para  R$ 
12,15.  "Não  podemos  ga- 
rantir que  essa  baixa  che- 
gue ao  leitor,  mas  é  fato 
que    hoje   temos  livros 


mais  baratos",  afirma  a 
presidente. 

O  número  de  títulos 
lançados  também  subiu, 
6,28%,  mas  com  tiragens 
menores.  "Acredito  que 
essa  seja  uma  nova  ten- 
dência no  mercado:  as  edi- 
toras investem  em  varie- 
dade, mas  diminuem  os 
números",  analisa  Pansa. 

O  que  segue  em  baixa 
são  os  e-books.  O  fatura- 
mento do  mercado  ainda  é 
insignificante,  com  R$ 
868,4  mil,  o  que  não  che- 
ga a  1%  de  todo  o  setor  edi- 
torial, o  metro 
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Números 

,36% foi  o  crescimento  do 
mercado  editorial  de 
2011  em  relação  a  2010. 


,11%  foi  quanto  recuou  o 
preço  médio  dos  livros. 

,74%  foi  o  aumento  no 
número  de  novos  títulos. 
Já  o  volume  de 
exemplares  caiu  26,48% 

k  ,28%  foi  a  taxa  de 
w  crescimento  do  número 
de  títulos  editados. 
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,2%  foi  o  aumento  de 
títulos  comprados 
pelo  governo. 


Macedónia 
traz  filme 
à  mostra 

Uma  coprodução  da  Ma- 
cedónia com  França,  Ale- 
manha e  Bélgica  é  um 
dos  destaques  da  mostra 
competitiva  do  Brasilia 
International  Film  Festi- 
val (Biff ).  O  filme  é  "A 
mulher  que  escovou  suas 
lágrimas",  da  diretora 
Teona  Miteveska.  A  tra- 
ma contrasta  os  estilos 
de  vida  de  uma  parisien 


se  amargurada  e  uma 
mulher  oprimida,  mas 
naturalmente  corajosa 
da  Macedónia. 

Por  um  erro  técnico, 
os  horários  de  exibição 
do  filme  não  saíram  no 
Metro  de  ontem.  Segue 
abaixo  a  programação 
(sempre  no  Cine  Cultura 
Liberty  Mali). 

O  METRO  BRASÍLIA 


A  Mulher  que  escovou  suas  lágrimas 


Direção 

Boudewijn  Koole 

Drama -103  min 

Macedónia/ 
França/ 
Alemanha/ 
Bélgica  -2011 


Dias  de  exibição 


15/07 

20h30 

16/07 

22h30 

20/07 

20h30 

22/07 

10h45 
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Cinema  íntimo 

O  Instalação  inspirada  no  conto  'O  espelho',  de  Machado  de  Assis,  questiona 
a  natureza  múltipla  da  alma  O  Visitação  começa  amanhã,  no  CCBB 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


►  Cenografista  Nelson  Maravalhas,  atriz  Simone  Reis  e  curador  lain  Mott  questionam: 
quantas  versões  de  sua  personalidade  você  vê  dentro  do  espelho? 


Quantas  vezes  por  ano  você 
troca  de  alma?  O  questiona- 
mento -  incomum,  mas  as- 
sustadoramente pertinente 
-  é  a  provocação  por  trás  da 
instalação  "O  espelho",  que 
será  aberta  para  o  público 
amanhã,  no  Centro  Cultural 
do  Banco  do  Brasil  (CCBB). 

A  obra  é  inspirada  no 
conto  homónimo  de  Ma- 
chado de  Assis.  Na  história, 
Jacobina  vê  sua  vida  mudar 
quando  é  promovido  a  alfe- 
res (militar  de  patente  mé- 
dia). De  repente,  sente  que 
sua  alma,  que  antes  morava 
no  sol,  no  ar  e  nos  olhos  das 
moças,  passa  a  ser  as  corte- 
sias relacionadas  ao  cargo. 
"O  alferes  eliminou  o  ho- 
mem", narra  o  personagem. 

Ele  chega,  então,  à  con- 
clusão de  que  cada  ser  hu- 


mano não  tem  uma,  mas 
duas  almas:  uma  externa, 
que  é  aquilo  que  liga  o  ho- 
mem ao  mundo  e  que  dá 
sentido  à  sua  vida,  e  uma 
interna,  que  é  sua  essência. 

"Quantas  pessoas  deixam 
a  alma  externa  sufocar  a  in- 
terna?", instiga  Simone  Reis, 
atriz  envolvida  na  concep- 
ção da  obra.  Ela  e  seu  mari- 
do, o  curador  australiano 
lain  Mott,  convidam  o  es- 
pectador para  uma  autoaná- 
lise  corajosa. 

Na  instalação,  não  é  per- 
mitido companhia:  cada  um 
tem  que  enfrentar,  sozinho, 
as  imagens  diante  do  espe- 
lho. Quando  senta-se  na 
penteadeira,  no  entanto,  o 
espectador  tem  uma  surpre- 
sa: o  espelho  reflete  tudo  no 
quarto,  menos  ele. 


Então  imagens  se  proje- 
tam,  de  medos,  inseguran- 
ças, espectativas,  a  neces- 
sidade de  aplauso.  En- 
quanto isso,  vozes  suge- 
rem, ao  ouvido,  dúvidas 
difíceis  de  encarar. 

"Queremos  causar  a  ex- 
periência de  um  cinema  ín- 
timo, o  que  vai  muito  além 
da  observação",  explica 
Mott.  "Para  conhecer-se  ver- 
dadeiramente, é  preciso  fi- 
car só",  completa  Simone. 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


De  sábado  a  16  de  setembro. 
Visitação  de  terça  a  domingo, 
das  9h  às  21h.  No  CCBB  (SCES, 
Trecho  2).  Grátis.  Informações: 
3108-7600. 


0  CONTO  DE  MACHADO  DE  ASSIS 

0  espelho 

"(...)  -  Em  primeiro  lu- 
gar, não  há  uma  só  al- 
ma, há  duas... 

-  Duas? 

-  Nada  menos  de  duas 
almas.  Cada  criatura 
humana  traz  duas  al- 
mas consigo:  uma  que 
olha  de  dentro  para  fo- 
ra, outra  que  olha  de 
fora  para  dentro...  (...)  A 
alma  exterior  pode  ser 
um  espírito,  um  fluido, 
um  homem,  muitos  ho- 
mens, um  objeto,  uma 
operação.  Há  casos,  por 
exemplo,  em  que  um 
simples  botão  de  cami- 
sa é  a  alma  exterior  de 
uma  pessoa;  -  e  assim 
também  a  polca,  o  vol- 
tarete, um  livro,  uma 
máquina,  um  par  de 
botas,  uma  cavatina, 
um  tambor,  etc.  Está 
claro  que  o  ofício  dessa 
segunda  alma  é  trans- 
mitir a  vida,  como  a 
primeira;  as  duas  com- 
pletam o  homem,  que 
é,  metafisicamente  fa- 
lando, uma  laranja. 
Quem  perde  uma  das 
metades,  perde  natural- 
mente metade  da  exis- 
tência; e  casos  há,  não 
raros,  em  que  a  perda 
da  alma  exterior  impli- 
ca a  da  existência  intei- 
ra. (...)  São  almas  enér- 
gicas e  exclusivas;  mas 
há  outras,  embora 
enérgicas,  de  natureza 
mudável." 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


Carnaval  fora  de  época.  Banda  Eva,  Tomate,  Asa  de  Águia  e 
Ivete  Sangalo  são  as  atrações  do  festival  de  música  baiana  Bra- 
sília Indoor,  hoje  e  amanhã.  No  estacionamento  do  Estádio 
Mané  Garrincha  (Eixo  Monumental).  Hoje  e  amanhã,  às  20h. 
Ingressos:  feminino  R$  140  e  masculino  R$  160  (camarote), 
R$  70  (atrás  do  trio).  Informações:  3248-5221  ou  www.  brasilia 
indoor.com.br. 


Exposição.  Nascido  no  Piauí 
e  radicado  em  Brasília,  Tony 
Lima  expõe  21  obras  em  óleo 
sobre  tela  que  retratam  mu- 
lheres em  diversas  situações 
do  cotidiano.  No  Espaço  do 
Servidor,  Anexo  II  da  Câma- 
ra dos  Deputados.  Até  16  de 
agosto.  Visitação:  de  segun- 
da a  sexta,  das  9h  às  17h. 
Entrada  Franca. 


►  Show.  Pandit  Hariprasad 
Chaurasia,  maior  mestre  da 
flauta  indiana  de  todos  os 
tempos,  faz  apresentação 

única  em  Brasília  no  domingo.  Domingo,  às  20h.  Classificação 
indicativa:  14  anos.  Ingressos:  R$  60.  Estudantes  e  idosos  pa- 
gam meia-entrada.  Pontos  de  venda:  Bilheteria  do  Teatro  Oi 
Brasília  (terça  a  sábado,  das  13h  às  19h)  ou  pelo  site 
www.teatrooibrasilia.com.br.  Informações:  3424-7121. 

Teatro.  O  Sesc  e  a  Praça  do  Povo,  localizada  no  Setor  Comer- 
cial Sul,  serão  o  cenário  para  as  14  apresentações  que  inte- 
gram o  Festival  Palco  Giratório,  que  começa  no  sábado.  Ao  to- 
do, nove  companhias  de  teatro  do  Paraná,  da  Bahia,  do  Rio  de 
Janeiro,  de  São  Paulo,  de  Santa  Catarina,  do  Rio  Grande  do 
Sul,  do  Distrito  Federal  e  de  Pernambuco  encenarão  seus  tra- 
balhos para  o  público  brasiliense.  De  sábado  a  29  de  julho. 
No  Teatro  Sesc  Garagem  (913  Sul)  e  Praça  do  Povo  (Setor 
Comercial  Sul).  Programação  completa  dos  espetáculos  em 
www.sesc.com.br/palcogiratorio.  A  entrada  para  os  espetá- 
culos é  franca  e  os  ingressos  serão  distribuídos  uma  hora 
antes  de  cada  evento. 


ESTREIA  15  DE  JULHO 
DOMINGO  BilBBI 


metr®  variedades 


www.readmetro.com 

SEXTA-FEIRA,  13  DE  JULHO  DE  2012 


Receita  Minuto 


DANIEL  BORK 


CALDEIRADA 


Um  cozido  preparado  com  diversas  variedades 
de  peixes,  batatas,  tomates,  frutos  do  mar  etc... 
O  tempero  inclui  vários  condimentos  como 
azeite,  sal,  pimenta,  salsa,  entre  outros. 
A  caldeirada  pode  ser  mais  ou  menos  líquida:  por  ve- 
zes, é  servida  como  uma  sopa,  em  algumas  regiões  é 
frequente  servi-la  com  fatias  de  pão  ou  com  pedaci- 
nhos de  pão  torrado. 


LUANA  LACERDA/PORTAL  DA  BAND 


Ingredientes 


1/2  xícara  (chá)  de  azeite 

►  2  cebolas  picadinhas 

4  tomates  sem  sementes 
picados 

Vi  kg  de  abadejo  em  cubos 

►  1  xícara  (chá)  de  camarões 
pequenos 

1  xícara  (chá)  de  anéis 
de  lulas 

1  xícara  (chá)  de  polvo 
1  xícara  (chá)  de  vôngoles 


com  casca 

1  xícara  (chá)  de  vieiras 

►  1  xícara  (chá)  de 
coentro  picado 

2  envelopes  de 
hondashi 

►  1/2  litro  de  água  quente 
2  xícaras  (chá)  de  vinho 
branco  seco 

2  folhas  de  louro 
1  colher  (café)  de  sal 


Modo  de  preparo 


Comece  refogando  no  azeite  as  cebolas  junto  com  os  to- 
mates. Em  sequência  coloque  o  restante  dos  ingredientes, 
abaixe  o  fogo  e  cozinhe  até  que  tudo  esteja  macio  e  gos- 
toso. Sirva  com  arroz  branco. 


Os  invasores 
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Sudoku 

Para  saluaicwiaf  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1 1  |  9  as  linhas  wrocais  e  horizontais,  sefn  repeti-los-. 
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jara  ajudar 
você  a  ganhar 
dinheiro 


Leitor  fala 

Condenação  de  escola 

A  sociedade  brasiliense  não 
tolera  mais  esse  tipo  de 
tratamento  -  conforme  publicado 
na  edição  n^  46  de  12  de  julho, 
referente  ao  colégio  que  recusou 
matrícula  de  um  aluno  com 
Síndrome  de  Asperger  - 
dispensado  aos  pais  e  alunos  na 
rede  privada  de  ensino. 
É  preciso  que  o  pais  tenham 
consciência  de  agirem 
proativamente  em  defesa  de  seus 
direitos,  como  fizeram  esses  pais, 
sem  o  mínimo  de  receio  de 
represália  e  desprezado  uma 
eventual  exposição  pública  do 
caso.  Mas  como  agir  quando  seu 
filho  a  priori  é  rejeitado.  Pedir  a 
matrícula  compulsória?  Poucos 
pais  se  arriscariam!  Casos  como 
esses  quando  levados  à  Justiça 
podem  ter  uma  repercussão 
importante  para  que  sirvam  de 
exemplo.  Uma  condenação  como 
essa  é  propulsora  de  mudanças, 
que  por  serem  pedagógicas  não 
tem  o  caráter  de  enriquecimento 
ilícito,  sem  causa. 
Luis  Cláudio  Megiorin  -  Brasília 


metr@Pergunta 

A  taxa  básica  de  juros  caiu 
para  8%  ao  ano,  a  oitava  queda 
seguida.  Você  está  sentindo 
alguma  diferença  nos  juros 
cobrados  pelo  seu  banco? 

^       «11  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metrobsb 


(3 gu ti. 009:  Não,  pra  mim  não  mudou 
nada,  pelo  menos  por  enquanto. 

@ca_fgc:  Eu  até  senti,  mas  muito  pouco. 

@leticiaf sampaio:  Eu  fiquei  sabendo 
disso,  mas  não  senti  nada. 


metr@web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


tf 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Grandes  acordos  significam  mais  compromissos  e  deveres 
que  poderão  exigir  muito  mais  dedicação  da  sua  parte.  Ne- 
cessidade de  sair  da  preguiça  e  se  animar. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Rigidez  nos  assuntos  do  dia,  não  vai  ser  possível  dispor  de 
muitas  possibilidades,  acordos  e  compromissos  assumidos 
tendem  a  te  deixar  com  poucas  opções. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Dia  de  prestigiar  os  amigos,  familiares  e  parceiros  de  negó- 
cios. Ganhos  e  vantagens  só  se  concretizarão  com  a  participa- 
ção destas  pessoas,  juntas  com  você. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Hoje  os  seus  acordos  e  propósitos  podem  se  tornar  divergen- 
tes dos  objetivos  do  seu  grupo.  Tente  administrar  as  diferen- 
ças sem  criar  desgastes  pessoais. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Dia  favorável  ao  surgimento  de  grandes  acordos.  Algumas 
dificuldades  podem  levar  as  pessoas  a  tomarem  você  como 
sendo  a  melhor  opção  para  todo  o  grupo. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Se  você  sentir  que  as  coisas  não  estão  fluindo  muito  bem, 
saia  um  pouco  de  circulação,  não  adianta  insistir  na  hora  er- 
rada. Espere  as  coisas  melhorarem. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Boas  parcerias  exigem  mais  atenção  pelas  pessoas  e  fidelida- 
de. Não  dê  motivos  para  que  os  seus  parceiros  duvidem  da 
sua  lealdade  e  compromisso  para  com  eles. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

A  concorrência  vai  querer  o  seu  espaço  de  volta,  dia  de  con- 
frontos que  podem  ser  mais  bem  resolvidos  com  boas  nego- 
ciações e  acordos  secretos,  sem  desgastes. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Falta  de  flexibilidade.  Parceiros  e  amigos  exigindo  a  sua  pre- 
sença e  o  cumprimento  de  acordos  importantes  dos  quais  é 
melhor  você  não  tentar  se  desvencilhar. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Ajude  as  pessoas  a  cumprirem  as  suas  metas,  notícias  eloquen- 
tes ou  boatos  podem  fazer  com  que  elas  se  afastem  dos  seus 
objetivos  e  se  arrependam  mais  tarde. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Perigo  com  novas  ideias,  não  é  dia  de  inovar  e  sim  de  seguir 
receitas  de  bolo.  Tudo  passo  a  passo  e  com  bastante  calma  pa- 
ra não  se  atrapalhar.  Evite  riscos. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Conquiste  as  pessoas,  traga  elas  para  mais  próximo  de  você. 
Não  adianta  mais  ficar  discutindo  por  coisas  que  podem  não 
ter  mais  nenhum  sentido  prático. 


metroespor 
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O  Betinho  se  destaca  nas  finais 
da  Copa  do  Brasil  e  conquista  o 
respeito  da  torcida  palmeirense 


O  herói 


Kn.it    _  ... 


esporte 


improvável 


HEULER  ANDREY/AGIF/FOLHAPRESS 


Técnico 
cogita  ficar 

O  técnico  Luiz  Felipe  Scolari 
já  deixa  em  aberto  a  possibi- 
lidade de  renovar  contrato 
com  o  Palmeiras.  Um  dia 
após  a  conquista  da  Copa 
do  Brasil,  Felipão  não  vetou 
a  possibilidade  de  prorrogar 
seu  vínculo  com  o  clube, 
que  acaba  no  final  do  ano. 
"É  melhor  seguir  o  rumo 
normal  do  contrato  atual 
e  deixar  as  coisas  acontece- 
rem", falou  Felipão  à  Globo. 
"Vamos  deixar  as  coisas 
acontecerem.  Estamos  cele- 
brando, mas  precisamos 
pensar  que  estamos  em  18° 
no  Brasileiro.  Não  vale  a  pe- 
na pensar  lá  na  frente  e  pa- 
gar mico  agora",  continuou. 
E  a  primeira  vez  que  Feli- 
pão deixa  no  ar  a  possibili- 
dade de  ficar  no  Palmeiras 
para  a  disputa  da  Liberta- 
dores de  2013.  Até  agora, 
o  treinador  dizia  que  dei- 
xaria a  equipe  no  término 
do  contrato,  o  metro 


Renovação  como 
recompensa 

MAIS  SEIS  MESES.  Autor  do  gol 
do  título  do  Palmeiras  e  can- 
didato a  novo  xodó  da  torci- 
da, Betinho  vai  permanecer. 
Como  premio  por  seu  de- 
sempenho nas  finais  contra 
o  Coritiba  -  quando  substi- 
tuiu Barcos  -  o  atacante  terá 
renovado  seu  contrato  com 
o  Verdão,  que  inicialmente 
era  de  três  meses  para  um 
período  de  testes,  o  metro 


'A  ficha  ainda  não  caiu' 


"O  jogador  foi  bem 
nessa  reta  final, 
entrou  e  resolveu 
nossos  problemas. 
É  um  predestinado. 
Acho  que  foi 
iluminado  por  Deus." 

ARNALDO  TIRONE,  PRESIDENTE 


Ê  COMIGO?  O  atacante  dei- 
xou de  ser  motivo  de  pia- 
da e  virou  herói.  Na  pri- 
meira mostra  da  idolatria, 
o  antes  desconhecido  joga- 
dor foi  recebido  no  desem- 
barque do  elenco,  na  ma- 
nhã de  ontem,  com  gritos 
de  "ão,  ão,  ão,  Betinho  é 
Seleção".  Agora,  o  camisa 
33  terá  que  se  acostumar 
com  o  assédio. 


"Não  caiu  a  ficha  ainda. 
Estou  emocionado.  Recebi 
muitas  ligações  de  familia- 
res, amigos...  Estou  muito 
feliz.  Só  tenho  a  agradecer 
ao  'papai  do  céu',  depois  à 
comissão  técnica  e  aos 
meus  companheiros,  que 
me  ajudaram  muito",  disse 
um  ainda  tímido  Betinho 
em  entrevista  ao  "Jogo 
Aberto",  da  Band.  o  metro 


Chance  de  recuperação 


O  sinal  de  alerta  está  ligado 
no  Brasiliense.  Ainda  sem 
vencer  na  Série  C  do  Brasi- 
leiro -  é  o  8o  do  Grupo  B  -  o 
time  de  Taguatinga  tenta 
somar  seus  primeiros  pon- 
tos na  competição,  ama- 
nhã, contra  o  Duque  de  Ca- 
xias, às  16h,  no  Serejão. 

O  técnico  Luiz  Carlos 
Barbieri  deve  promover 
mudanças  na  equipe.  O 
meia  Elivelto  e  o  atacante 
Acosta  podem  ser  improvi- 
sados na  lateral  direita  e  no 
meio,  ocupando  as  vagas 
de  Tarracha  e  Walter  Mi- 
nhoca, respectivamente. 
Os  dois  tiveram  atuação 
abaixo  do  esperado  na  der- 
rota para  o  Santo  André, 
por  2  a  1. 

Elivelto  garante  que  não 
terá  dificuldades  atuando 
na  nova  posição.  "Não  terei 
nenhuma  dificuldade  em 
jogar  na  lateral-esquerda, 
pois  foi  a  posição  em  que 
comecei  jogando,  no  Ga- 
ma", disse,  em  entrevista 
ao  site  do  clube. 

O  treinador  aguarda  o 


►  Sábado,  Acosta  (a  esq.)  poderá  atuar  no  meio-campo 


BRASILIENSE  FC/DIVULGAÇÃO 

para  ajudar  o  time,  jogo 
aonde  puder",  disse  Diego, 
que  foi  orientado  por  Bar- 
bieri a  reforçar  a  marcação 
no  setor  direito. 

Barbieri  alerta  para  as 
dificuldades  da  chave  do 
Brasiliense,  mas  lembra 
que  está  na  hora  do  time 
vencer.  "Nosso  grupo  é 
complicado.  Temos  que  fa- 
zer nossa  parte  e  conseguir 
a  vitória",  o  metro  brasília 


departamento  médico  para 
realizar  outra  alteração  no 
time.  O  lateral-direito  Lui- 
zinho  também  não  vem 
agradando  e  deve  ir  para  o 
banco.  Bocão  está  em  recu- 
peração de  um  inchaço  no 
tornozelo  esquerdo  e,  se  ti- 
ver condições,  deve  ocupar 
a  vaga. 

A  outra  opção  seria  im- 
provisar o  volante  Diego 
Tezelli  na  lateral.  "Se  for 


Duelo  entre 
líder  e  lanterna 


Ceilândia  e  Sobradinho 
medem  forças  amanhã,  às 
16h,  no  Abadião.  Líder  do 
Grupo  A5  da  Série  D  do 
Brasileiro,  com  seis  pontos, 
o  time  do  técnico  Adelson 
de  Almeida  terá  todos  os  jo- 
gadores à  disposição. 

O  lateral  e  meia  Alcione 
está  aparentemente  recu- 
perado de  lesão,  mas  Adel- 
son pode  optar  por  manter 
Thompson,  que  vem  jogan- 


do e  está  em  ritmo  de  jogo. 

Pelas  contas  do  Ceilân- 
dia, o  time  precisa  chegar 
aos  16  pontos  para  avançar 
à  próxima  fase. 

Já  o  Sobradinho  buscará 
sua  primeira  vitória  na 
competição.  O  time  é  o  lan- 
terna do  grupo,  com  um 
ponto  conquistado.  O  téc- 
nico Reinaldo  Gueldini  po- 
de mudar  o  ataque  do  time. 

O  METRO  BRASÍLIA 

CEILÂNDIA  EC/DIVULGAÇÃO 


BRASILEIRO 

CLASSIFICAÇÃO 

P 

V  GPSG 

19 

ATLÉTIC0-MG 

19 

6 

12 

9 

Io- 

FLUMINENSE 

18 

5 

15 

10 

35 

VASCO 

17 

5 

15 

4 

49 

BOTAFOGO 

15 

5 

20 

6 

52 

SÃO  PAULO 

15 

5 

11 

2 

65 

INTER 

15 

4 

12 

5 

75 

CRUZEIRO 

14 

4 

11 

3 

85 

GRÉMIO 

12 

4 

9 

1 

99 

FLAMENGO 

12 

3 

13 

1 

IO? 

PONTE  PRETA 

12 

3 

9 

1 

119 

NÁUTICO 

10 

3 

9 

-6 

12° 

SPORT 

9 

2 

8 

-2 

139 

PORTUGUESA 

8 

2 

5 

-5 

149 

SANTOS 

8 

1 

7 

0 

159 

FIGUEIRENSE 

8 

1 

8 

-2 

165 

CORITIBA 

7 

2 

13 

-3 

175 

BAHIA 

7 

1 

6 

-4 

185 

PALMEIRAS 

5 

1 

7 

-3 

195 

CORINTHIANS 

5 

1 

5 

-6 

205 

ATLÉTICO-GO 

2 

0 

2 

-11 

Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


9  -  rodada 

SÁBADO 

i8h30  -  Corinthians  x  Náutico 

i8h30- Figueirense    x  Atlético-MG 

2ih  -  Ponte  Preta     x  Coritiba 


DOMINGO 

i6h  -  Botafogo  x 

i6h- Inter  x 

i6h- Cruzeiro  x 

i6h  -  Bahia  x 

I8h30- Vasco  x 

i8h30  -  Palmeiras  x 

l8h30-Sport  x 


Fluminense 

Santos 

Grémio 

Flamengo 

Atlético-GO 

São  Paulo 

Portuguesa 


metroesporte 
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Tabela  cai  e  deixa  jovem 
em  estado  gravíssimo 

O  David  Meira,  19  anos,  treinava  no  ginásio  da  Asceb  quando,  ao  tentar  uma  enterrada,  apoiou-se  no  aro 
e  a  estrutura  caiu  O  Atingido  na  nuca,  o  atleta  foi  levado  ao  Hospital  de  Base  e  está  internado  na  UTI 


REPRODUÇÃO / FACEBOOK 


REPRODUÇÃO / FACEBOOK 


Um  atleta  do  time  sub-22 
do  UniCeub/BRB  está  inter- 
nado na  UTI  do  Hospital  de 
Base  de  Brasília  em  estado 
gravíssimo,  após  se  ferir 
com  a  queda  de  uma  tabela 
do  Ginásio  da  Asceb.  O  aci- 
dente ocorreu  ontem,  após 
o  pivô  David  Henrique 
Conrado  Meira,  19  anos, 
enterrar  uma  bola  durante 
o  treino  de  sua  equipe.  Ele 
está  em  coma,  respirando 
com  a  ajuda  de  aparelhos. 
Hoje,  o  hospital  emitirá 
um  boletim  sobre  o  estado 
de  saúde  do  rapaz.  Há  sus- 
peita de  lesão  cervical. 

A  Polícia  Civil  fará  hoje 
uma  perícia  no  ginásio  pa- 
ra investigar  as  causas  do 
acidente.  David  recebeu  os 
primeiros  socorros  ainda 
no  local  do  acidente.  Um 
médico  que  participava  de 
um  congresso  próximo  ao 
ginásio  soube  do  ocorrido 
e  prestou  socorro  ao  atleta, 
que  teve  duas  paradas  car- 
diorrespiratórias  em  qua- 
dra. Em  seguida,  uma  equi- 
pe do  Samu  foi  acionada  e 
encaminhou  o  atleta  para  o 
hospital. 

David  passaria  por  cirur- 
gia ainda  ontem.  Porém, 


►  Foto  postada  no  Facebook  mostra  o  primeiro  atendimento  ao  atleta 


devido  a  gravidade  e  insta- 
bilidade de  seu  estado,  a 
equipe  médica  optou  por 
não  realizar  o  procedimen- 
to cirúrgico. 

Ex-jogador  da  Seleção 
Brasileira  de  Basquete,  Pi- 
poka  foi  ao  hospital  prestar 
solidariedade  à  família  do 
atleta.  Seu  filho,  João  Feli- 
pe, treina  no  mesmo  time 


de  David.  "Estava  na  acade- 
mia e  levei  um  susto  quan- 
do recebi  a  notícia.  Pensei 
que  fosse  meu  filho  e  vim 
direto  para  cá",  contou. 

Pipoka  disse  nunca  ter 
visto  caso  como  esse.  "A  es- 
trutura é  muito  forte  para 
desabar.  Em  enterradas, 
pode  acontecer  a  quebra 
do  aro  ou  do  quadro.  Acre- 


dito que  foi  uma  fatalida- 
de", disse.  O  UniCeub  infor- 
mou, por  meio  de  sua  as- 
sessoria, que  costuma  reali- 
zar manutenção  periódica 
nos  aparelhos. 


ADSON  BOAVENTURA 

METRO  BRASÍLIA 


►  No  perfil  do  Facebook,  a  paixão  de  David  pelo  basquete 


Muito  abalados,  familiares  rezam  por  recuperação 


O  pai  de  David,  Márcio  Lo- 
pes Meira,  disse  que  a  notí- 
cia do  acidente  foi  recebida 
inicialmente  pela  avó  do 
atleta.  "Eles  (UniCeub)  de- 
veriam ter  ligado  em  nos- 
sos celulares.  A  avó  dele  é 
de  idade,  e  se  ela  passasse 
mal  com  a  notícia?  Deve- 
riam ter  nos  comunicado 
pelo  celular",  reclamou. 

Márcio  ainda  contou 
que  o  UniCeub  ofereceu 
dois  hospitais  particulares 
para  que  David  fosse  trans- 
ferido. No  entanto,  devido 
ao  estado  de  saúde  do  ra- 
paz, a  equipe  médica  não 
recomendou  a  transferên- 
cia de  David  para  outro 
hospital.  O  pai  também 
não  também  não  cogitou  a 
transferência. 

A  mãe,  Valquíria  Conra- 
do, era  a  mais  abalada  en- 
tre os  familiares.  Aos  pran- 


"Eles  deveriam  ter 
ligado  para  nossos 
celulares,  e  não 
para  o  telefone 
residencial/' 

MÁRCIO  MEIRA,  PAI  DE  DAVID 

tos,  ela  aguardava  informa- 
ções sobre  o  estado  de  saú- 
de do  filho. 

O  padrasto,  Anísio  Quei- 
roz, contou  que  David  vive 
para  o  esporte.  "Desde  os 
cinco  anos  ele  joga  basque- 
te. Há  dez  treina  no  Uni- 
Ceub", relatou. 

Três  companheiros  de 
equipe  de  David  também 
foram  prestar  solidarieda- 
des ao  jovem.  Eles  segui- 
ram direto  para  o  hospital 
após  o  pivô  ser  socorrido. 
Abalados,  os  amigos  de  Da- 
vid não  quiseram  falar  com 
a  imprensa,  o  metro  brasília 
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